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VII 
0 visconde dc Ouro Pre-

to lançou a outra semen-
te do mal, pr rijando e 
praticando a doutrina da 
pluralidade dos bancos 
de emissão. 

Abusou se, depois, r 
certo, desse principio, le 

. ASPECTOS ARGENTINOS 
IV 

Creio bera q u e as pessoas q u e 
ine t«'m lido o s r áp idos c insulsos 
a r t igos e m q u e a p e n a s viso da r u m a 
id, 'a b reve d a s cousas a rgen t ina s , 
e s t u d a d a s e m s u a capi ta l , e s t i o a e -
eordes sobre a rainha impare i a l i -
d a d e . Até me pa rece t enho fa iado 
com e n t h u s i a s m o do p rogresso ile 
ItiienoH-Aires, q u e (•. a capi tal de 

| ma i s a spec to c ivi l isado na America 

ella é 
vim-si! a emissão d extra- I f j 0 
tmijaiicia, empreijou-se | i«o , n o t a e bem, que 
mal o dmlteiro usa,m ; a capi tal d o n d e par te a civilisa, ão , 
eimlhito, mas i/iiem ah-\ ( : o l u o n u m , | o s a f i u s a r r o u b o s de 
ro„ ,I tem, aviitu a se j n loquenciu aKl rmou nas lentas d o 
mente I,mesta nao pinte} t r iumpl io d a s Missões o sr. Serzr-
esquinar se d parte de l l e U ( J C o r r e i a . | i „„nos -Ai r . s t.-ui 
responsabilulude petos de- I l l n a R r a l „ | , . 0 p p a r « n c i a . 

U e x t r a n g e i r o alli sastres uecasumadus pe-
los fructos. 

Antes de tudo , lia nes tas p r o p o -
sições d o meu a m i g o u m a pet ição 
de pr inc ip io . 

Fer re i ra de Arau jo dá como averi-
g u a d o q u e , no tocan te a bancos de 
emissão, a u n i d a d e t\ p re fer íve l i 
p lu ra l idade , — q u e s t ã o a i n d a boje 
d e b a t i d a e não de f in i t i vamen te re-
solv ida , nein l l ieorica n e m pra t i ca -
m e n t e . 

Ambos os sys temas olVcrecem in-
convenien tes e v a n t a g e n s , como t o -
das as inst i tuições b u m a n a s . 

Com o mesmo dire i to cora q u e 
s. exc. reputa u m mal a p lu r a l i da* 
de , poder ia eu a t t r ibu i l -o á un idar ' 
de e desde logo teria oppos to r e s -
pos ta cabal á a rgu i ção . 

Accrescentarei , po rém, q u e razão 
n ã o ha abso lu t amen te p a r a ent ra-
n h a r seque r q u e o v i sconde do 
Ouro Pre to adop tasse em lheor ia e 
m e n o s q u e prat icasse , c o m o govor 
lio, a d o u t r i n a d a p lu ra l idade . . 

No pr imei ro caso, m o s t r o u se 
a p e n a s coherenle com a escola po-
litica a q u e sempre p e r t e n c e u , a li-
beral ; ao cont rur io , — s into d i -
zei o ,—o meu ill i istre a m i g o , — r e -
pub l i cano in t rans igente , p roc l aman-
d o a u n i d a d e , revela-se sectár io do 
r e g i m e n do pr ivi legio, da theor ia 
d o monopo l io . 

Como governo , o v isconde de 
Ouro Preto não pod ia de ixa r de 
c u m p r i r a lei, q u e f i rmou o p r i n -
cipio da p lura l idade . 

S»u p roced imen to foi , pois , p e r -
f e i t amen te correcto . 

Kxaminemos, p o r é m , n a a i s a f u i i 
d o a ques tão , p a r a t i r a r m o s a lira 
po se a e las t ic idade a b u s i v a e ex-
t r avagan t e que ma i s t a r d e teve 
aquel le pr incipio pôde ser i m p u t a -
da á responsab i l idade d o chefe d o 
Cabinete ü de j u n h o , c o m o f ruc to 
d a s emen te que l ançou . 

e n c o n t r a todo 
o c o n f o r t o ma te r i a l de q u e neces-
sita, os b o n s bo te i s , tbea t ros , d i -
versões , l o c o m o ç ã o fácil o bara ta , 
t udo , e ra f lm, q u e diga respei to A 
vida phys ica . A vida in te i lec tual , 
p o r é m , n ã o exis te . 

l iuenos-Aircs , c u j a edif icação é 
a s s o m b r o s a de belleza e mages t a -
de , t r in a IlibliothecalVacional n u m 
p r e d i o z i n h o v . l h o e a c a n h a d o , ao 
lado d o m u s e u q u e o c e u p a o mes-
m o edifício. Sô a g o r a t ra ta dc f u n -
d a r u m a Kscola de Hellas Artes, só 
a g o r a couliece a mus ica d e Wagner 
e só a g o r a ensa iou os concer tos 
c láss icos . 

( junn to As le t t ras , escreveu o lit-
te ra to a r g e n t i n o Calixto Oyuela-
" linenos-Ayrcs es la ciuUait iii-
doeta ». 

I" v e r d a d e q u e a capital dos por-
tefios e n c e r r a g r a n d e s salões de 
Srnnde luxo e (ie g r ande chie, p o -
rém um luxo rnstuqoui^re e um 
cliic sniil), p o r q u e , apezar d o g r ande 
sop ro d e m o c r á t i c o que var re o con 
ti ri ente a m e r i c a n o , os nossos vizi 
t ihos n ã o c o n s e g u i r a m a i n d a s' 
vér l ivres da h e r a n ç a da m e g a l o 
m a n i a ca s t e lhana , que se m a n i f e s -
ta até n o s i m p l e s m o d o de con-
versar as c c u s a s mais co r r ique i -
ras . 

Tive occas ião d e c o n t e m p l a r 
expos ição de p i n t u r a no Ateneu 
toda de c o n c o r r e n t e s nae ionaes 
d e n t r e t a n t o s q u a d r o s , a l g u n s de 
g r a n d e t a m a n h o , a p e n a s se des t a -
cavam d o n s ou tres re t ra tos . Po-
r é m nos salões par t i cu la res d o hiyli 
li/e não fa l tam pr imei ros p r é m i o s 
de Paris , q u e r de p in tura q u e r de 
e scu lp tu ra , p o r q u e , senão agora 
ao m e n o s nos áu reos t e m p o s d a 
bolsa , f o r a m os a rgen t inos os m e -
lhores c o m p r a d o r e s de ar te na Eu 
ropa . In fe l i zmente nem sempre 

Uma só cons ideração bas ta p a r a f o r t u n a peenn in r i a era c o m p a n h e i -
ev idenc ia r o n e n h u m f u n d a m e n t o ! ra d o cr i té r io , ,1o senso crit 
da impu tação . c o m p r a d o r , dn sor te q u e este , mats 

0 v isconde dc Ouro Preto , o u , | a m i g o d o successo d o q u e e n t e n -
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a T h . W i l l e . V C . 

melho r , para t i ra r ao deba te t o -
d o ca rac te r pessoal , o g o v e r n o da 
m o n a r c h i a prat icou a p lu ra l idade 
d o s b a n c o s de emis são a p e n a s de 
curso Icaal; a republ ica não só a lar 
gou os limites da emissão , senão 
d o t o u - a com o curso forrado. 

Assim, o decreto n. 10.202 de C 
de j u l h o de IHSÍI es ta tue : 

••Art. 10:—Os bi lhetes de q u e tin-
ta o a r t igo an teceden te s e r ão rece ! 
b idos nas estações publ icas geraes , I 
p rov ine iaes e mi in ic ipaes 

Art. J1—Nos m e s m o s b i lhe tes 
[iodem ser r, a l i sados os p a g a r n e n -

j tos a c a r g o das es tações publ icas , 
querendo as parles recebei-03. u 

Di.jpõi o decreto n . 1CS dc 17 de 
j a n e i r o de 1800 : 

Art. s : «Os bi lhetes emil-
t idos ein c o n f o r m i d a d e com as 
d i spos ições deste dec re to se rão 
r eceb idos « terão cu r so nas e s t a -
ções publ icas , fjosaiido das rei/u-
Itu» conferidas da natas dn Estado." 

Não eabe aqui fazer u m a con-
f r o n t a ç ã o detida d o dec re to assi-
milado pe lo visconde de Ouro P re -
,'0 com o r e f e r e n d a d o pelo sr . 
Hi?y Barbosa . 

h. 'sa c o n f r o n t a ç ã o ev idenc ia r i a , 
d e m o d o i r recusável , a v e r d a d e 
dos nossos rtiserlos. 

A um publicis ta tão ve r sado nes -
tes a s s u m p t o s , -omo Fer re i ra de 
A r a u j o n ã o é preciso a s s igna la r a 
e n o r m e di l lereuça q u e vai en t re ns 
d u a s concessões e nem l e m b r a r 
q u e as objecções mai» f é r i a s arti-
cu l adas con t ra a p lu ra l idade as-
s e n t a m n.-i b y p o l h t p c de ser ob r i -
gt ' tor ia pa ra ' todos a acceitaefto 
da« no tas bancar ias , 011, n a phra-
se c o n s a g r a d a , de te rem ci las po-
der liberatório illimitado. 

' Po r o u t r o lado, nquel la emi s são 
-eceptivel n;js es tações publ icas , 
m a s n ã o obr iga tór ia p a i a os p a r -
t iculares , ilevia ser r e sga t ada em 
o, i ro , A vontade d o p o r t a d o r , 
correct'VO poderoso c o n t r a quoes-
q u e r i nconven ien te s ou exccMo» 
de q u e n ã o curou o g o v e r n o da 
l u p u b l i c a . 

t> q u e este fez, p o r t a n t o , n í o 
foi s imp lesmen te a m p l i a r i m p r u -
d e n t e e. ttjctravagauteinente o qu'e 
auc t cv j sã r« o impér io ; foi o invel^ 
«o. foi o cont ra r io . 

\ t res es tabelec imentos d e c re -
d i t o . se, n ã o nos e n g a n e m o s , con -
cedeu íi moin.rehia a f acu ldade 
d e e m i t i r no t a : , p a g a v e i s e m o u r o 
e A vista P l lòneo Nacional , o 
Itanco d o lit « i l e o Danço de São 
Pau lo . 

Os d o u s úl t imos n t o fie u t ib sa ram 
da concessão , só o p r ime i ro del ia se 
up rove i tou . 

UuantOK notas de emissão m o -
j, a rch ica de ixa ram d e ser p o n -
t iLi lmente pagas d o seu valor 
ertr ou ro , ã p r ime i ra up i c sen tação V 
N e n i ' u m a . 

Coa 'O, pois , a t t r ibu i r A mona r -
hia |>,irte sequer ind i rec ta non 

ales p roven ien t e s dos d e s a t i -
,os podteríorinento commet t i dos , 

od io * ella e com o p a t e n -
" o» te Vim de a p a g a r todos os vesti-

t ios das ins t i tu ições l e g a d a s ? ! 
i ' e r m i t t a o ineti a m i g o q u e me 

M n l i i u o v a p o r n u r l o i i u l . 1 1 , « H u t , | , | a injust iça tlc fliwilliautc 
p a r » o H I O d e J a n e i r o : I u p r e e j a ç ã o . 

1 A F F O N S O Ceiw» Inn . w o rorrupo, 

Falleceu em Valladares , v i r i n l u n -
vas d o Por to , o capi ta l is ta A n t o t ' l o 
Montou o dos Santos J u n i o r , q u e 
p o r mui tos a u n o s res idiu n o Ura -
«il. 

Jïrn FelgwiVh.« (Portugal) falleçeu 
o d r . Heruurd« J' . ."1« «le Almeida 
Snares l .encastre , ir ft'«o d o conde 
du Alentem o a n t i g " n a ^ 
d o c o n c e l h o 

minUt rado r 

d e d o r de ai te, a r c a v a com cópias 
por o r ig inaes e, a m a n d o m e n o s a 
q u a l i d a d e q u e a q u a n t i d a d e , em 
hora consegu i s se ãs vezes obra le-
g i t ima , o r g a n i s a v a a sua ga ler ia 
lrou.nr uinu.ic. s em classif icação 
sem m e l h o d o , n u m a c o n f u s ã o ba -
by lon ien , s r m p o s t u r a e sem luz 
(Juasi s e m p r e a impor tânc ia da ga-
leria está ca s o m m a de d inhe i ro 
q u e r ep re sen t a ; p a r a q u e um a u -
• tor l igure ne l la , n ã o necessi ta ter 
ta lento , n e m o r ig ina l i dade , nem 
m a n e i r a , n e m savoir faire, bas ta 
consegu i r um a r t i go encomiás t i co 
em q u a l q u e r j o r n a l europeu 

K' ob ra c o n s a g r a d a ; cus t a caro , 
e s t i c o m p r a d a 

A m u s i c a n a c i o n a l tem d o u s re -
p re sen t an t e s no táve i s : Ar thur Ile 
rut t i e l l i lar ion Moreno, o p r ime i ro 
faz operas , o s e g u n d o faz walsas 
Hoston, s o b o p s e u d o n y m o dc lia 
men t i . 

Não me b a l a n ç a r e i no r y t h m o 
cadenc i ado das compos ições de 
baile do s r . Moreno, ouvi-o, m u i t a s 
noi tes , cora especia l ag rado , j á nas 
tertúlias t .mnl ia res , j ã nos bailes 
públ icos , já no del icioso j a rd im 
c laro e f r e s q u í s s i m o d o Pabel lon 
Argen t ino . S imples a m a d o r , pois 
o illustre c o m p o s i t o r é officiai de 
m a r i n h a , l l amen t i tem o seu t i tulo 
de gloria na a d m i r a ç ã o u n a n i m e 
d o bello sexo n n o s elogios da iui 
p rensa , i lerutt i e s tudou na Itália, 
d o n d e t rouxe neste a n n o sua ul t ima 
opera , Turust llutba, i n sp i rada na 
novclla Hissa de Cogoi . Teve exilo, 
s e g u n d o a op in i ão doa en t endedo-
res ; foi bera o rches t r ada e posta 
com g rande niise-en-sc^ue. Simples-
m e n t e n ã o a g r a d o u mui to aos a r -
gen t inos , por se p a s s a r n o C a u c a s o , 
onde os c o s t u m e s d e raça, desaf i -
n a n d o dos dél ies , n ã o lhes podem 
fazer v ib ra r o e n t h u s i a s m o , nem 
fazer con ip re l i ende rem bem o gê-
nio d o m a e s t r o ; os nossos , se um 
dia a e scu t a r em, talvez a n ã o re 
c o n h e ç a m , ob ra de um ex t r ange i -
ro que aio conv iveu n u n c a com 
elles. 

l 'o r isso, o a u c t o r de Tarais /lui 
bu, q u e tem o u t r o s t r aba lhos do 
m e n o s fo lego, e m p r e h e n d e u nova 
ope ra era «pie a f í l rmarã seu talon 
to. Pediu u m l ihre t to aos l i t tcra-
tos. El Diário d e u a op in ião de 
t i lguns. Hafael Obl igado, por e x e m -
p l o , poeta dos p a m p a s , a d o r a d o r 
rio c a n l o r nac iona l I ieheverria, acon-
selhou o a qijj! fpsse aos c a m p o s , vi-
vesse n v ida de chiripíi , Iflfp e bolas , 
ma lacava e ch i l enas , « com a gui tar-

I ra , c o m p a n h e i r a d o celebre c a m p e ã o 
' naC'Cllo J u a n Morera, o u v i n d o ro-

m a n c e s v a q u e i r o s e as l endas paru 
jwirfls, con ipuze i s e uma opera na-
ciúuat- Outro c sc r ip to r op inou que 
Ilerutti .se wjjíjijrasKe na c a m p a n h a 
dos Andes, q u e iyi /nort^l jsusse com 
ii ba tu ta os i u i m o r J j c í fje/rpp» da 
i n d e p e n d ê n c i a : S. Martin, (lelgr#tio 
etc. Houve, iilndu a l g u m a s p r o p o s -
tas e, por u l t imo, bui i ln K«pano, o 
vate q u e r i d o e u l t r a - roman t i co , 
m a n d o u o m a e s t r o passe iar A Cre-
cia e mel te r e m m u s i c a o Promet-
teu de Kschylo ou o Édipo Hei de 
Sophoeles , q u e todo o i nundo acre-
d i t ava já t e rem e n c o n t r a d o na«|uel-
(cu j/ci sos de b ronze sua fórraa dc-
flniilv«, 

Ouc resolveu MerUUI, fí/ín spi. 
Ku, se frtra m a e s t r o , inspi ra^-

inc-ia o n d o e como pudesse , c , u m a 
vez ideado o t r a b a l h o , ercBÇ&o mi -
n h a , enca r rega r i a a q u a l q u e r p u a . 
tas i ro de a r r a n j a r ine um l ibre t to , 

s e g u n d o as m i n h a s exp l icações . 0 
l ibre t to seria feito p a r a a o p e r a e 
n ã o a ope ra p a r a o l ibre t to . 

A mus ica e x t r a n g e i r a é executa-
da com f r e q u ê n c i a , s e n d o p re f e r i da 
s e m p r e a i ta l iana . Concer tos , ouvi 
no táve is . 

lia somen te d o u s a n n o s , ouviu-se 
o Tannhii i iser , e Bee thoven e Sehu-
m a n n n ã o tèm ob t ido o successo 
q u e era de esperar . A m u s i c a reli-
giosa é cu l t i vada com m u i t o e n -
thus i a smo pe las s enho r i t a s d o b o m 
torn, q u e nas festas iie eg re j a fi l ia-
r ias, pnr ass im dizer , f azem-se o u -
vir nos cho ros en t ro os g u i n c h o s 
tios f r ades e os ijmves dos o r g a m s . 

Deixei por u l t imo as le t t ras As 
le t t ras . . . P e r g u n t o u - m e o u t r o d ia 
Sylvio Homero : 

—'QII'J tal o m o v i m e n t o l i t te ra-
rio dc l luenos-Aires ?» 

K, an te s q u e eu r e s p o n d e s s e , c o n -
t inuoi i 'o p rovec to cri t ico bras i le i ro : 
—«Nullo, n ã o é ? Kstão a i n d a 110 
pe r íodo pas tor i l . . .« 

Não é l a m b e m ass im. 
0 c o m m e r c i o , a i ndus t r i a , a cria-

ção, a v ida especu la t iva a b s o r v e r a m 
a a t t enção dos a r g e n t i n o s , iluenos* 
Aires tem um g r a n d e d e s e n v o l v i -
m e n t o ma te r i a l , em d e t r i m e n t o d o 
cul t ivo in te l lectual , c o m o ac ima j á 
o disso. N e n h u m a p h r a s e é ma i s 
ve rdade i ra q u e a de seu filho Ca-
lixto Oyuela : 

l luenos-Aires é a c idade i n d o u t a . 
Kscrevia na Naeion de I l i d e ab r i l 

d o co r ren te a n n o o sr. Aníbal La-
t ino : 

"Tencmos crisés f inanc ie ra , ban 
car ia , mone t á r i a , tau ev iden t e , tan 
p r o f u n d a cada u n a de el las , q u e 
iiatlie se a t reve a pone r l a s en i luda; 
pero no es m e n o s ev iden te v p r o -
f u n d a la cr isés l i t t e rar ia . Donde 
e n l a n Ias mar i i fes tac iones de la vi 
d a in te lec tual a rgen t ina ' . ' Donde 
las o b r a s de mér i to q u e sr p u b l i -
can '.'» 

Depois, r e c o r d a n d o I .ana , p e r g u n 
lava : • No se escr ibe p o r q u e 110 se 
Ice o 110 se lee p o r q u e n o se es-
cribe '.'» 

" P r e d o m i n a u n m e r c a n t i l i s m o es-
t recho . un pos i t iv i smo m e z q u i n o 
que a h o g a toita iniciat iva c l . v a d a , 
todo e s t imulo gene roso ; n o es ta-
lento , 110 son las v i r t u d e s p u b l i -
cas ó p r i v a d a s las q u e e s t an en 
a u g e , s ino lo q u e s i rve p a r a las 
c o m o d i d a d e s de Ia v ida , p a r a el 
luxo y los p laceres . 

Iiiriaso que nos b a i l a m o s en una 
sociedad decaden te , y 110 en u n a 
soc iedad q u e desp ie r t a á la v ida . 
Por eso 110 ter iemos pub l i co in te -
lec tua l , corno lo t ienen las nnc io -
nes cul tas de Europa , a ú n las m e -
nos i m p o r t a n t e s ; sólo t e n e m o s un 
pub l i co q u e se p r e o c u p a de reali 
zar sus negóc ios , de a u m e n t a r sus 
g a n a n e i a s ó d e gozar su s r iquezas , 
i j u e l een , en electo, esos e n t a n -
eièros , esos industrial- s, esos miem-
bros dei alto comerc io q u e en in-
v i e rno l lenan el tea t ro de la Ope-
ra , q u e os ten tan miles de l u jo sos 
coches en la calle F lor ida ó en el 
P a l e r m o ? Ijire leen las sonoras do 
lo .Mamaremos n u e s t r a a r i s toc ra -
cia ? 

Nadie, ó poco m e n o s , si se exce-
p t u a algurr per iód ico d iá r io 

K por alii vai p e r g u n t a n d o o «pie 
fazem Obligado, Oyuela , Arger ich , 
Paul Croussac. ( f rãnccz; e J. Crm-
zalez, q u e em a l g u m t e m p o «pare-
ce ram ser os c h a m a d o s p a r a i l lus-
t r a r a l i t tera tura a r g e n t i n a » . 

Do p o e t a Obl igado r e sponde re i 
q u e a d m i n i s t r a sua f o r t u n a , q u e a 
tem g r a n d e , e q u e o Consu lado do 
lirasil escapou de f u n e c i o n a r em 
11111 seu palacio , A calle F lor ida . 

N inguém sabe , é v e r d a d e , q u e 
fazem os nomes ce lebres nas let-
t ras a r g e n t i n a s . Durante a n n o e 
me io q u e vivi e m lluenos-Aires, um 
só l ivro, 11111 só, dos l i t te ra tos con 
s a g r a d o s não appa reccu n o mor 
caiio, pela s imples razão de n ã o 
ter sido escr ip to . 

(Continua) 
O L ' I M A I U F N S P A S S O S 

C f é c h c s 
Motivo i n d e p e n d e n t e de nossa von-

t a d e , fez com q u e s u s p e n d ê s s e m o s 
'1 baza r em benef ic io d a s c reches 
e q u e tào ausp i c io samen te se i n a u -
g u r á r a . 

A todas as gont i l i ss imas sras . « 
m e n i n a s q u e se p re s t a ram a vender 
b i lhe tes , o n o s s o d e v o t a d o r e c o n h e 
c i m e n t o . 

Ped imos á s pessoas q u e térn prê-
m i o s a re t i rar , o especial favor de 
o fazerem h o j e , da u m a ás duas 
h o r a s da t a r d e . 

Os ob jec tos q u e a i n d a ex is tem— 
m a l s i n a d o s o b j e c t o s ! serão arre-
m a t a d o s o p p o r t u n a m e n t e era lei lão, 
p a r t e a favor d a s eréclios e pa r te 
d o l .vceu d o S a g r a d o Coração . 

» U I V O M l 1 l l l > . r e v i . I n l l l t i . t r u -
,1,« l a r M f c t l e i r n . p u l j l l ^ a d a e n » t e e r l ' r / i 
« e h a dir.•«*.;,>•» d o , l r . J n - O l l l b o l r a 
1 . ' J n - t r ,1 a , i u i r a c i o n u t e r c t * i / i t 

KiUH. 

Fa l leceu na Foz d o Douro a sra . 
D. C a n d i d a Ju l i a de Oliveira P in to , 
v iuva do conse lhe i ro José Jul io de 
Oliveira Pinto, q u e foi m o r t o era 
d u e l l o , ha ma i s de 20 a n n o s , p o r 
u m s o b r i n h o d o m a r q u e z de Sá 
d a Bande i ra . 

Vis i tou-nos h o n t e m o sr . Mario 
Fer re i ra , nosso col lr j j i r d o Cnrn-in 
da Turtle, d a cap i t a l ' f ede ra l . 

Cuba . 
Cora des t ino a C u b a ' d i z um des-

pacho de Cadiz, e m b a r c a r a m doze 
mil h o m e n s , q u e vão re fo rça r as 
t r o p a s 1I0 marecha l Martinez C a m -
pos , f icando ma i s vinte mi l , q u e 
d e v e r ã o segui r p o r todo este mez. 

A r a i n h a r egen te de. P o r t u g a l 
ag r ac iou com o off icialato de S. 
Th i ago o ac to r Novelli , q u e rece -
beu a coinin un i eação des ta mercê 
p o r occas ião do seu In nef ic io . 

Novelli m o s t r o u -e p r o f u n d a m e n -
te a g r a d e c i d o o l i son jeado . 

Cartas 
ih• novembr 

ira liis-
> da noite, 
, loi de ta-
Imag ino o 
i rabadori's 
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a i n d a 

aliirara 
allVori-
— deu 
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E x a m e s de p repa ra tó r io s . 
O d r . p res iden te do Estado rece-

beu d o min i s t ro d o In ter ior da 
l . n i ão , um t c l e g r a m m a c o t n m u n i -
c a n d o estar pub l i cado o dec re to 
q u e auotor isa a p rocede r - se aos 
e x a m e s de p r e p a r a t ó r i o s nos Es-
t a d o s , nas <• p o c h a s n o r m a e s , nos 
e s t abe l ec imen tos offlciaes, o n d e os 
h o u v e r , e nos ou t ros es tabe lec i -
m e n t o s , em j a n e i r o fu tu ro , p o d e n d o 
h a v e r s e g u n d a epocha ein m a r ç o , 
se o g o v e r n o federa l j u l g a r conve-
n i en t e . 

Os exames r e g u l a r - s e - ã o p o r ins -
t rucções idên t icas ás q u e têm vi-
g o r a d o , salvas as segu in tes m o d i -
(ieaçães : 

A p r o v a e sc i ip t a será p re s t ada 
s i m u l t a n e a m e n t e por todos os can-
d i d a t o s de c a d a m a t é r i a ; 

• is l ivros a d o p t a d o s se rão os se-
gu in t e s : 

Po r tuguez , Faus to Barreto , l .aet, 
a n a n t h o í o g i a d o d r . João i í ibeiro 
o Auetores (Contemporâneos ; 

F i ancez , Hevé Nallet, Lectures 
Choisies, Chaleaubriari i l ; 

log iez , Heru i t , tirnduated /leader 
e /.iniiard-ftisturi/ 0/ Eut/luiul ; 

P a r a versões f r anceza , ingleza 
a l leuiû serão a d o p t a d a s as M<m- ' 1 ' ' ' 
mus d o m a r q u e z de Maricá , 

Pa ra p rova esc r ip ta de l a t im, as 
odes d e Horácio, V irgilio e Ovidio ; 

Pa ra oral , Cicero, Tito l.ivio c 
Sal lust io . 

E lá se foi pela a g u a 
min i s t é r i o Itibot ! I^te 
m e n t o i n e s p e r a d o e j'i a 
to i ieo d e u - s e ás 7 I i 
0 q u e p r o v a que a sessãi 
m a n lio desco ram uri al. 
appe t i t e corn que os de, /• 
f o r a m j a n t a r ! 

Pôde d ize r se q u e . se nãr 
inépcia d o sr. Il ibot, lalve 
1 estas h o r a s elle fosse ; 

Mas, 1 in vez dc , v tar as 
o r d e n s d o d ia q u e lhe 
em c ima , j u lgou - se foil.-, 
tou o in imigo e— ca t rapuz 
um t r a m b o l h ã o . 

A q u e d a d o min is té r io 
-lii preza, m e s m o [ima a opposn à 
Ninguém ju lgava , com elb-ito, que 
ri in le rpe l l aeão d o l iepnt-ido H<.\.>-
net t ivesse couro d ' s e n l a e c uma 
eri-c min i s t e r i a l . 

') q u e ma i s u m a \ ez se d e p r e -
hende de t u d o isto é a nece-s idade 
u rgen t e de urna lei q u e r e s t r in j a o 
di re i to de in te rpe l lação , sob pena 
de t o r n a r impossível o reg imen par-
l a m e n t a r , de que ine tornei a d e p t o 
depois q u e l enho visto os bellos 
resul tados d o r eg imen pres idenc ia l 
em meu paiz. 

lia t a m b é m uma cousa absu rda . 
P o r q u e h ã o de a c o m p a n h a r a q u e -
da do sr. Itibot, s o b r e t u d o e m uma 
q u e s t ã o dos c a m i n h o s de fe i ro d o 
Sul, os min i s t ros da g u e r r a , da 
m a r i n h a e dos ex l r ange i ro s ? Não 
está a e n t r a r pelos o lhos d e n t r o 
q u e essas pastas deve r i am, pela 
sua i m p o r t â n c i a , ficar ao abr igo 
dos cap r i chos dos SI'-, d e p u t a d o s ? 

iju< rii pu lou de contei:(e foi o 
i n s t i g a d o r da i/reve ih* Carrnaux, o 
d e p u t a d o socialista . lauiés, q u e se 
achava naque l l a villa d o Norte e 
que, ao saber , pelo t e l eg rapbo , da 
quéila d o sr. Itibot, sol tou esta ex-
c l amação q u e se me af igura pouco 
p a r l a m e n t a r : Oh .' h . cochous ! A 
liistoria ha de r eg i s t r a r este d e s a -
bafo social is ta . 

Ilesta ago ra saber se o sr. Jnu-
rés ficará por mui to t e m p o salis 
fi ito com o successor d o sr. Itibot, 
o radical Bourgeois . En t r e t an to , 
não lia e l emen tos de ou t ros par t i -
dos nesse novo minis té r io : todos 
ns min i s t ros são radieacs da L'ern 
ma . e t a m b é m algo encyeb pedicos . 

Pelo m e n o s , é o q u e se d e p r e -
lienile d o s factos que se d e r a m com 
a f o r m a ç ã o do minis té r io . Os j o r -
naes pub l i ca r am a l i s t a d o s min i s -
tros, l a l t a n d o a p e n a s p r e e n c h e r as 
pastas ilos e s t r a n g e i r o s e das !>•!-
ias-ar tes , em que o sr. Bourgeois 
j u lgava—oh '. doce i l lusáo !—que 
os MS. Ilanotaiix E Poincaré C 11 
sent issem em ficar. Come po-
rém. n ã o aeoeitnssern a p ropos t a , 
o chefe d o gab ine te n ã o hesi tou : 
fez uma -al i da russa corn as pas-
! is, p a s s a n d o para e - t a o q u e es-
ta'..! naque l la e aspira por iè ant , 
até q u e a r r u m o u c o m o sr . t . i 

í \ai : . i iae na da iriu-rra. Isto causou 
I loiro sér ias appre l i ensões . pois é sa -

bido q u e o sr. Cava ignac tem a 
I mania de a t r a p a l h a r tiulo q u a n t o 

faz, d e s o r g a n i z a n d o todos os se r -

• 'a AO. ^íàjrZrivStsi/i 

f - a i o sríoaso E a f ã d c » 

"leio que a 
flllie. 

t r ans fe renc ia 
m a n o s da Allan 

pa ra a de ta c idade tem 
g r a n d e t r ans to rno ao 

nte da-

<» \<>K> 111 \ l , l , . r e t i n i a illu-lriirta 
h r . t i l e i r u , |*ultl,ru,ia eut Itei t,»>. htili 

d l re rvão , ' o dr . J o ù o Ilibt-lro. %,-Ja-
ae o untiRnrlii nit I r r r e i r a pu^iiiit. 

Afogado . 
Hontem de m a n h ã a p p a r e e e u 

b o i a n d o n o t a n q u e ,lo J a r d i m da 
Acclitnaçáo, na villa Deodoro , o 
cadaver de u m m e n o r ,le 1:; a n -
nos , c h a m a d o Paulo Calleri, italia 
no , filho de u m a c rcada d o d r . liar-
los Botelho. 

0 infeliz a n d a v a ,1 b r i n c a r no 
bote , q u a n d o , ou por m a u g o v e r -
n o ou p o r q u a l q u e r o u t r a causa 
q u e se ignora , a e m b a r c a ç ã o se vi 
r o u , a t i r ando d e n t r o d ' a g u a o ra -
paz , q u e se a fogou sem «pie nin-
g u é m désse por isso. 

A i m p r e n s a rus sa , assiin c o m o a 
ing leza e a f ranceza m o s t r a m - s e 
i n t e i r a m e n t e favoráve is ao procedi-
m e n t o d o rei d e P o r t u g a l , r e c u -
s a n d o - s e a ir vis i tar o rei l lu in-
bor to c m l loma, corno Crispi lhe 
que r i a i m p ú r . 

0 Times, era u m ar t igo sob re o 
caso , diz: 

«0 rei de Por tuga l q u e r i a na s u a 
viagein pcln Europa vis i tar o rei 
Humber to , mas n ã o dese j ava vcl o 
era Honia, po rque sabia q u e , «e 
abi fosse, l.cão XIII se m a g u a r i a . 
T e n d o de escolher en t r e ser d e s a -
Kradijvel ao rei 011 ao p a p a , pre-
feriu sor deonf ra i l aye l ao rei. Não 
(\ fácil censura i -o p o r este mo t ivo . 
Ha mui to de cavalhe i resco cm ar-
ros t a r cora irra rei pode roso , pa ra 
n ã o moles ta r ura s o b e r a n o des -
t h r o n a d o . Demais, esse d e s t h r o n a 
d o é o chefe d a re l igião d o rei de 
Por tuga l , pelo q u e huvia uma d u 
r/)if f o f i ò a i m p e d i r a vis i ta a 
Bom4.i1 

J u r y . 
P res iden te , d r . Vieira de Almei -

da; p r o m o t o r , d r . Candido Motta; 
esc r ivão , Bocca Jún io r . 

E n t r o u p r ime i ro em j u l g a m e n t o 
Arna ldo C a p r e r a , a c c u s a d o d o c r i -
me d e roubo . Defendido pe lo d r . 
Brasílio Machado, foi abso lv ido . 

Depois foi j u l g a d o o reo S ictori-
no Henr ique d a s Neves, a c c u s a d o 
do cr i tne de f e r i m e n t o s leves. De-
f e n d i d o pelo d r . Manoel Octávio 
Pere i ra de Souza, foi c o n d c m n a d o 
a :i mezes de p r i s ão cel lular . • 

Visitas. 
0 s r . secretar io d o In ter ior visi-

tou h o n t e m o Seminá r io das Edu 
c a u d a s , e esteve em confe renc ia 
com a d i rec tora iles-e es tabelec i -
m e n t o sob re a local isação d o n o v o 
p r é d i o . 

Depois d i r i g iu - s e o r e fe r ido sr 
sec re ta r io ao a n t i g o p réd io d o Se-
m i n á r i o , e x a m i n a n d o todas a s d e -
p e n d ê n c i a s do edif ício. 

Parece q u e o g o v e r n o vai a p r o -
ve i t a r esse préd io p a r a o a l m o x a -
r i f ado da I n s t r u ç ão Publ ica . 

0 d i rec tor da Escola Polytonh-
n ica foi aue to r i sndo a oon t r ac t a r o 
d r . Jorge Kr ichbaum para p r o f e s -
so r do d e s e n h o d o curso de rne-
chan ica . 

l im marquoz m u i t o ve lho , m a s 
esp i r i tuoso , caliiu na a sne i ra d e 
apa ixona r - se por urna r a p a r i g a no-
yif o f o r m o s a . 

tntià':lt>e (>|lc, op PPfí'1*!} n m 

s a m e n t o ; 
—Ber-ll ic-ia ag radáve l , m i n h a «e-

nl iorn , env iuva r a tniul ia cus ta ? 

Por o r d e m do Ministério da Ins 
t rucção Publica d " I tal ia, a c a b a m 
de ser aber tos e m Florença os t ú -
mulos de Jul ião e L o u r e n ç o d e 
Médieis. 

Tra tava-se de o b t e r a certeza de 
q u e o s restos m o r t a i s q u e alli 
ex is tem são os d a q u e l l e s pr ínci-
pes . 

0 r e su l t ado das inves t igações of-
f ec tuadas foi c o m p l e t a m e n t e satis-
fa . t o r io . 

Começou-se por l evan ta r a Ma-
dona ,1c Miguel Angelo e. as esta 
tuas d o s san tos C o s m e e Damião e 
e n c o n t r a r a m se d o u s a t a ú d e s d e 
m a d e i r a , um pe r f e i t amen te c o n -
s e r v a d o e o u t r o r eduz ido a pó . 
Sobre o p r imei ro es tava e sc r ip to a 
t j n t a : Guiliano di Pietro di. Cnsi 
11:0 de Medici. No inter ior l iavia 
11111 e sque le to , de q u e o c r a n e o e 
a l ibia a p r e s e n t a v a m s i g n a e t evi-
d e n t e s d e p r o f u n d a s fe i idns . 

0 local e a na tu reza dessas le-
sões, p r o d u z i d a s p o r um i n s t r u -
iu, rito cor tan te , concordara com 
a n a r r a t i v a da m o r t e dc J u l i i o , 
acon tec ida 11 20 do abr i l de 1178, 
füila p p r Macljiavell«'. 

0 s e g u n d o esque le to enconl ra -ne 
em pe ior estado. C o m t u d o , compa-
rado o c r aneo c x h u m a d o com um 
re l ra to d e Lourenço de Médieis, 
vé so q u e as l inhas pr incipai s con-
c o r d a m e x a c t a m e n t e . Oli servn se 
t a m b é m u m a d e f o r m a ç ã o d o osso 
nasal , pa r t i cu l a r idade característ i -
ca d a p b y i l o n o m i a d o p r ínc ipe . 

tfteiíttítoiffji-firir • li 

Wa Academia rte Hellas Áries, dp 
Por lo , es láo ma t r i cu l ados este a n u o 
137 ulumfio», 

I 

o s j o r n a e s fizeram a o ração fú -
nebre d o n o v o minis tér io , an tes 
mesmo q u e est,, sr ap resen tasse ás 
Camaras . Ilão-llic, q u a n d o m u i t o , 
um mez de exis tência . A dec l a r a -
ção min is te r ia l , q u e foi u m a desil 
lusão, n ã o fez s enão c o n f i r m a r o 
lui iebrei l iaírnost ico. Houve a léquern 
a d e n o m i n a s s e man i fes to elei toral . 

Entre ou t r a s cousas , p romet i , o 
sr. Bourgeois abr i r n o v o inquér i to 
sobre a q u e s t ã o dos c a m i n h o s de 
ferro d o Sul. lia de a d e a n t a r m u i -
to com isso ! 

Não q u e r o fazer p rophec i a s sobre 
a d u r a ç ã o d o min is té r io rad ica l , 
mesmo p o r q u e a C a m a r a é c a p r i -
chosa corno as mulhe res bon i tas . 

q u e n o t o é que os socialistas e 
os radieaes j á não anda ra m u i t o 
satisfeitos. Cousas da poli t ica. 

Ahi es tá o q u e de. ma i s in te res-
sante tem hav ido por aqu i . I leu-se, 
po rém, em o u t r a o r d e m dc idéas, 
ura p e q u e n o inc idente q u e vale a 
pena ser c o n t a d o , só p a r a m o s t r a r 
até q u e p o n t a vai o espir i to b u -
r< aucra t i co IVancez. 

I ra ph i l an t l i ropo de ixou aos ve-
Ihos do hospíc io de Heuil u m a Vac-
ca, a corda pai a levai a a té lá o ma i s 
300 feixes de f eno para a l imenta i a . 
Os velhos es tavam sat isfei tos , p o r q u e 
iam t o m a r leite, puro , todas as m a -
nhãs. Mas n Assistência Publ ica 
m a n d o u a vacca pa ra o depos i to de 
nnirnaes, p o r q u e , dizia , o p h i l a n -
tl iropo se esqueeèi"t de de ixar tara 
bem u m a cache i ra e el la não t inha 
verba . 

Ora, s e n d o a Assistência Publ ica 
co lossa lmente rica, essa sun des-
culpa toca as raias d o a b s u r d o e 
d o r id ículo . Mas que q u e r e m í — í 
preciso d a r com que viver a um 
exerci to de e m p r e g a d o s , q u e absor -
vem b ó a par te d o d inhe i ro des t i -
nado a a l l iv iar a pobreza . 

—Pelos tbea t ros , n a d a do novo , 
a não ser m a i s um fiasco nos Me-
nut-Pluitirt, que , ha 1res a n n o s , 
a n d a coin a macaca . A q u e altr i 
bui r esse l o n g o ca ipor i smo que tem 
«lado por t e r ra com u m a inf inida-
de de e m p r e z a r i o s '? 

Chi lo j f f .'... 
MAX ECO 

liiz o 1J< 
de vários 
dega local 
aca r re tado 
bom a n d a m e n t o do expi 
quel la r epar t i ção fiscal. 

- \ ai i naugura r - se m u i t o em bre-
ve uma casa eomrnereia l cora o 
fim de fazer p r o p a g a n d a dos gé-
neros nae ionaes , n ã o r e c e b e n d o 
nem v e n d e n d o senão p r o i b i d o s d o 
solo rui indus t r ia d o paiz. 

Muito bem. Ahi est., u m na t iv i s -
m o que r e fo r ça r emos d e b o m g r a -
do . 

—A b o r d o do vapor Poeto Ale-
gre passaram com des t ino ao Sul 
al;.'iiiis olfieiacs do exerc i to , q u e 
vão -.ervir nos corpos q u e guarne -
cem os Estados «lo P a r a n á , Santa 
Cathar ina e Bio b r a n d e d o Sul 

- Já sub i ram os :iou i m m i g r a n 
tos d e s e m b a r c a d o s d o Porto Aleijre 

C a m p i n a . 
Na u l t ima reun ião da Camara 

foram tomadas , en t re o u t r a s re-
soluções, as segu in tes : 

Approvar , de f in i t i vamen te o pro 
jee to d o o r ç a m e n t o pa ra o a n n o 
proxirno v i n d o u r o e e n t r e g a r 
C o m p a n h i a d o (,az a q u a n t i a d 
c incoenta con tos de réis, quan 
tia que esta devia áque l la . 

Tiiubut 
o Diário con t inua a a d v o g a r 

com ve rdade i ro e n t h u s i a s m o 
creação de um Conserva to r io di 
musica nes ta capi ta l . 

—Falleceu o sr . João Damasceno 
Caldirio. 

— No dia H do maz p rox i rno rca 
lisa-se na colonia de Quiri rim 
imponen te festa da I m m a c u l a d a 
Conceição de Nossa S e n h o r a . 

It i»-( 1 »r,i 
E' e spe rada hoje , p r o c e d e n t e de 

Santos, a Companhia I smcnia dos 
Sardos, q u e dev, estr. iar a m a n h ã 
com o d r a m a //,,</./ de Montnmi/oi 

l l o x y - m l r i m 

No dia '•> do mez p rox i rno i n a u -
gura - se a 4a sess a o do j u r y . 

— A policia local abr iu inque 
ri to sobre o conll icto occo r r ido 
en t r e o sr. Alexandre Coe lho e d r 
E d u a r d o Canto . 

- Na noite lie s a h h a d o p a i a do 
m i n g o u l t imo foi comple t amen te 
d< s t ruida a t y p o g r a p h i a d a (la-
zeta. 

Parece q u e o facto é a triste 
consequênc i a da q u e s t ã o a que 
ac ima a l lud i inos e q u e , s e g u n d o 
nos i n f o r m a m , parece ter t o m a d o 
tal g rav idade , que é bera p rovave 
q u e o juiz de direi to d a coraarc. 
peca a sua demis são e q u e ilest. 
capi ta l se ja e n v i a d o p a r a aque l la 
c idade um reforç» policial . 

Como estas cousas são l amen 
tuveis ! 

N , U a r l O H d o 1 ' i r i h n l 

Tém d e s p e r t a d o g i a n d e entlii.-
s iasino e a t t r ah ido enor. i o c o n c o r 
reneiii os cspec tacu l e d a C o m p a -
n h i a Moili na . 

( ns.-i l l r j i n r a 
Conta o Oè.te il. S. Paulo que 

n a noite de -Ju para ?l d o cor ren te 
o povo d a q u c l l a c idade foi surpre-
h e n d i d o com a not ic ia de q u e 
policia local es lava e s p a n c a n d o 
ura pobre a ldeão que h a v i a sido 
p r e s o na occasião em que. se di 
r igia á p h a r m a c i a pa ra p r o c u r a r 
u m reméd io p a r a u m a pessoa 
d o e n t e . 

PALCOS E 
SALÕES 

1 1 , 1 : 1 i l l s n o t o l i t ro ,,o dr . M-
ronao 1'rlMi, ,*,,i,t mat* de 3'vtt pu-
l e i m t N . 1' t e n d u na l . i t r u r j i i Tei-
veira II , llilii.^ I'. f tucrc.norcn, rua 
ue »»iin l len to . O.,. l*rero. I O'lU. 

No jorna l f rancez Guide Musical, 
e n c o n t r a m o s o s e g u i n t e ; 

A mus ica séria está f azendo 
progressos ria America . A c a b a m o s 
de. receber os p r o g r a m m a s de 2 
concer tos executados em S. Paul 
Brasil , nos mezes de a g o s t o >• de 

s e t embro ú l t imos . 
Estes i concer tos , o r g a n i z a d o s 

pelo professor l.uigi Chial larel l i , -
com o c o n c u r s o de raelle. Alice 
Serva, p ianis ta « de raelle. Thereze 
Stutzer, c an to ra , c o m p r e h e n d i a m 
os J l Estudos de Chopin , urna série 
de /.letter tie Beethoven, S e h u m e n n , 
Schuber t e Brahms , as var iações 
sobre um thema de. P a g a n i n i , ' de 
ll al ims, a valsa e m re bemol , de 
Chopin Rosentha l , o e s tudo e m lá 
m e n o r dc C h o p i n - B r a h m s , e o mo-
v imen to pe rpe tuo de Weber -
Bralirus. 

i n jo rnaes dc S. Paulo fa lam 10111 
en thus i a smo des tes dous corieerlos 
e exal tara pa r t i cu l a rmen te inclle. 
Alice Serva, a melhor discif iula do 
professor Chiallarell i , que tocou todo 
esse ecrasant p r o g r a m m a dc p'-ças 
de al ia v i r tuos idade . A < ••'.„ ,0 
dos Estudos de C.bopin foi a c o m -
p a n h a d a de confe renc ias pe lo p ro . 
lessor Chiallarelli sobre o m a e s t r o 
po laco e suas obras .» 

Sarah Bernhard t só dev ia ter da-
do a sua p r i m e i r a reci ta cm Lis-
boa a 11 do co r ren te , por h a v e r 
p r o l o n g a d o a es tada e m Madrid. 

Era com a Tosca q u e a g r a n d e 
art ista far ia a sua r eappa r i ção na 
capital p o r t u g u e z a . 

Seguir -se- iam a Dama das ca-
rnet,, /., Phedra, Magda, Gismonda 
e Frnu-Erou. 

Novelli deu em l . isbóa, a 0 d o 
corrente , uma reci ta ded icada á im-
prensa d a q u c l l a c idade . 

Constou da r e p r e s e n t a ç ã o da ce -
lebre comedia d e Coldoni It bar-
been benéfico, u m a o b r a - p r i m a d o 
ll ieatro clássico i ta l iano, o do mo-
no logo Diaijcnes. 

11 thea t ro teve u m a enchen t e r ea l , 
vendo-se nos camaro tes , no ba lcão 
e nos /unteiIs d o theat ro D. Ame-
lia a p r imei ra soc iedade p o r t u g u e z a . 

Eis a carta d i r ig ida p o r Novelli 
aos jornaes l i sbonenses : 

lilin. S ignore .—Hiconoscente ver-
so la s t n m p a tu t t a di ques t a i l lus-
tre l . i sbona, pe r le d imons t r az ion i 
di benévola s impat ia e a p p o g g i o 
prestatorni nel difficile a r r i n g o de l i a 
modes ta ar te m i a , non ho s a p u t o 
t rovar« nel raio cuore ehe un so lo 
mezzo pe r a i ï e rmare p u b l i c a m e n t e 
quest i jgdiei s en t imen t i : ded ica r l e 
urid-ri^üta c lass ica . La p roduzz io -
n • S.çejla é It barbem benéfico che 
valse al Goldoni la gloria di essere 
ehibinato dai g r a n d i maest r i d e l -
I ar te , dai f r ances i , il Molière ita-
liano e quel la i i n g g i o r e di sent i r l i 
d i re dal g r ande Voltaire : „Goldon i , 
pittnre deliu natura e liberator,: 
ilett'Italia (lai 'joli. 

Dopo ques t a marav ig l iosa co ra -
media , lut ta sempl ic i ta e p r o f n m o 
di ones lá , r ep l ichero il f o r t u n a t o 
m o n o l o g o Dinr/ene, che da tut t i 
mi fu r ichiesto. 

Neila spe ranza di vedermi c o m 
preso e g rad i to , passo a s e g n a r m i 
delia s. v. illrna. r íconoscente a r n i -
co. Ermete Novelli. 

II /turbe,-o benéfico é u m m i m o 
para finos pa lada res , pura gourmets 
de bóa e sã l i t te ra tura e de v e r -
dade i ra e pura a r t e . 

Não tem e n r e d o : é u m a s imples 
apresen tação de carac te res , consis-
t indo o seu g r a n d e valor na p r o -
pria s impl i c idade com q u e é. fe i ta 
essa exhib ição e nn d e s e n h o c o m -
pleto dos carac te res que se p a t e n -
t e i am. 

0 d o p ro t agon i s t a— i l barbe.ro be-
neficn, isto é, o h o m e m irascivel e 
bondoso , de m a u génio e b o m c o -
ração, q u e tão f ac i lmen te gr i ta , des -
compõi e a m e a ç a como p e r d o a , 
a ca r inha e se c o m m o v e — 6 n a t u r a l -
mente o ma i s a c c e n t u a d o , m a s os 
de todos os o u t r o s pe r sonagens s ã o 
def in idos e se v è m com a m a i o r 
nitidez atravez de t raços raagistraes. 

Novelli tem n a comed ia de Col -
doni um t r aba lho a s sombroso d e 
perfeição e de l icadeza . 

" 0 publ ico , se lect iss imo, e r g u e u -
se, e n t h u s i a s m a d o , a a p p l a u d i r , a 
a p p l a u d i r . . . 

Fina platéa do d o m i n g o n ã o a p -
plaud ' ' cora t an to calor as ed i ções 
bara tas d o s Kcan e dos Othelio* na -
eionaes.» 

E-tas phrases d o Correio da Ma-
nhã fizeram b a r u l h o em l . isbóa. 

li razão devo lveu o j o rna l , d u q u e 
• ra ass ignan te , pa s sando a corn-
pral-o avulso , c o m o é d o es tv ío . 

Seguiu h o n t e m para Bibei rão 
Preto o d r . José Pere i ra I l eboucas , 
u p e r i n t e n d e n t e d a s obras p u b l i -

cas, pa ra t ra tar d a s o b r a s de ca-
nal isaçâo de a g u a s naque l l a c i -
dade . 

O t ô t » m A l l « , r e v l . l n I I I , t . l r u d n 
l l f u - i l e l r a , ptiljlirudn e m l l r r l l i u «>nh 
I» d í r e r ç a , » u n rtr. J o i i „ I« i l i e i r o . , e j a -
• e o u t i n u n r i o i . a t e r c e i r a p a s l u a . 

ü u e s t ã o d o Oriente. 
Te l fg ra ro raas de Cons tan t inop la 

dizem q u e o s u l t ã o Abdii l- l lamid, pa 
ra mos t r a r a sua boa von t ade pa ra 
com as po tenc ias s igna la r i as d o 
t ra indo d e Berlim, m a n d o u uma 
nota d ip loma t i ca a cada uinn dei -
las, pela q u a l são auc tor i sadas a 
passar o es t re i to do Dardaneüp«. 

- 0 e m b a i x a d o r «la Ingla te r ra lia-
. ella capi ta l dec la rou q u e o pon-

to pr incipal d a s ins t rucçôes q u e r e -
cebeu d o seu g o v e r n o é a m a -
nu tenção d o acco rdo com as o u t r u í 
nações sob ro » ques tão tureft. 

Hcclamação consu la r . 
A sua eve. o consul do l le ino de 

Italia dir igiu o dr . Allrcdo P u j o l , 
secretar io do Inter ior o s e g u i n t e 
oflicio : 

«Tenho a h o n r a «le r e s p o n d e r ao 
vosso oflicio n . 4.C9T, re la t ivo a 
u m a rec lamação d o súbd i to i ta l ia-
no Fil ippo Cueirazzo, d e c l u r a n d o -
vos q u e não cabo ao g o v e r n o d o 
Estado, pres tar as in fo rmações no 
l ic i tadas no officio n. 4070 desse 
Boal Consu lado . 

0 a s sumpto de que se t raia está 
regula-lo pelas leis da l lepubl ica , 
ar ts . 407, li'J e 70 d o C n b i r o Penal 
dos Es t adosTn i i lo s do Brasil; ao 
pode r judic iár io deve, p o f t ü u t o , re-
cor re r a par te olVe.iidida, q u e r p a r a 
p ï o w o v e r o» meio» legaes d« r e p a -
ração , quer pa ra ob ter os eselaru 
c imen tos ora r ec lamados . 

Aproveito a oppor tuui« iade para 
apresen ta r ao s r . í!on,nl d'.\ ^e l . i o 
de Italia a cordial ; ,«; , , ,« e x p r e s s ã o 
d o m e u tnj^« .11,1 apreço.» 

0 sr. JOSÉ Augus to Correia , c ida-
dão brasi le iro res iden te eiu I b a ^ a , 
tenc ionava com m e m o r a r o 6°. ,m -
niversar io da | \ roc)anineão d a re-
[Hibticü t in nosso paiz, olb reix-udo 
um lauto j a n t a r aos pobres d o 
a iy lo daquet la c idade p o r t u g u e z a . 

E. F. Centra l . 
Lemos n u m a varia: 
«Parece incrível que , á v is ta d o 

desca labro em q u e todo v i a j a n t e 
vê o p r o p r i o leito da Es t rada d e 
de I 'erro Central d o Brasil, se sus -
tente, c o m o por mise ráve l po l i t i -
cagem se tem s u s t e n t a d o na Ca-
m a r a dos d e p u t a d o s , que o e s t ado 
ia estra la é o p t i m o q u e de q u e 

precisa tão somen te é de u m a 
bóa a d m i n i s t r a ç ã o . 

Estes homens ' , se têm c o n s c i ê n -
cia, n. m m e d e m 11 r e s p o n s a b i l i d a -
de q u e a s s u m e m fa l ando d o q u e 
n a d a sabem e p o n d o em pe r igo , j á 
n ã o u izemos os interesse» e c o n o -
m i c s do Thi/soura ria conservação» 
des te impor tan te p rop r io n a c i o n a l , 
m m até a vida de, t an tas pessoa» 
q u e u-nm lia e s l r ada . 

1'ii s f a l am de a d m i n i s t r a ç ã o e 
fingem igno ra r q u e o marecha l Jae-
dirn p a g o u n a d a m e n o s dcS.OOO.-OOOfr 
de dividas que a e s t r a d a t i nha , p o r 
lrale;:o m u t u o , a o u t r a s e s t r a d a s , 
— d m las q u e lho fo r am l e g a d a s 
p o r 11 an tecessor ; fingem i g n o r a r 
q u e ah rn disso leni sat isfei to céroa 
de :i.ilO0;0(K)J5 ' le depos i los ; f ln i tcm 
i l ícorar q u e dos t 800.000 do rmi , 1,. 
les de t e l a n e s l r a d a pelo IUCQOII 
.100.000 dev iam ser r e f o r m a d o s n n -
n u a l m e n t e ; e e n t r e i a n l o liai a n n o * 
q u e não se faz isto, „ei,4n p o r u m a 
parcel la daque lh , q u o t a , r e s u l t a n d o 
datil que r, leito d a es l rada es tá 
quas» iodo sobre dormei i l e s p ó d r e s : 
llngern i gno ra r qui, a s n o v a s loco-
mot ivas Brooks, p e l o seu e n o r m e 
peso, e s t r agam t r i lhos e leito; fin-
gem igno ra r esta» e mui tas o i i l raa 
cousas . Ha por alli ass im u m cele-
bre «par t ido r e p u b l i c a n o f e d e r a l . -
ha mesmo ura lender quo i, de São 
Paulo , se rv ido pela estrai la , e q u e 
se diz a m i g o d o g o v e r n o ; e e n t r e -
t an to se di* quo o r red i to [ledi-ia 
pelo g o v e r n o e q u e é notorial»«!»-. 
tu i inpr, scind'Vel n ã o pôde « , , 
t r oc lnado pe lo tal pa r t i do e, p o r 
«eii tender, p 0 r n i o ser q u e s t i a 
polisicü I» 

K 7 d o cor rente r ecebeu se e m 
l . t ihoa um l e l e g r a m m a , a n n u i i -
cinui io es ta r gravenie j i le e n f e r m o 
em Florença o sr . oonse lhe i ro J060 
Baptist» Fer rão de Carva lho Mär-
iens , e r n l w i r a d o r «le Por tuga l j u n -
to da Nania Sé. 

O sr. Miirtens Fer rão , que é u m 
hörnern notável pe lo »eu sabe r e 
pela» mias ap t idões d ip lomat ies» , 
gosa de especial cons ide ração »o, 
Vat icano e é. h o n r a d o com a esti-
m a par t i cu la r de l . e i o M i l . 
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Remettem-so pelo corre io , f rancos 
de por te . 

OM T H I X IOSOOO 

S e g u n d o a c o i u m u n i c a ç â o rece -
b i d a na Secretar ia da Agricul tura , 
d o inspec tor da Con tador i a cent ra l 
d a s es t radas de fe r ro , a taxa cam-
bial banca r i a , n o niez decor r ido 
de IS de o u t u b r o a lii de novem-
bro , foi de 9 27/32 lia media , ou 
10 aba ixo de 20 ds . , d e v e n d o , por 
isso, c o n t i n u a r a v igora r no mez 
de dezembro prox iu io a de 12 ds. 
p o r lgOOO. 

EITectuou-se em I . isboa, a 0 do 
cor ren te , a e n t r e g a das l a n c h a s -
canhone i ra s Dioyo Cáii e Pedro 
Annayit ao g o v e r n o . 

Fez-se sem upi iaruto , p o r q u e a 
commissão d a defesa nac iona l de-
l ibe rou reservar a so lemnidado 
pa ra q u a n d o ol lereça o c ruzador 
Adamastor, e m coi is t rueçâo nos 
estaleiros de l .eorne . 

As d u a s c a n h o n e i r a s vão p a i a 
Moçambique . 

A 8 d o cor ren te , q u a n d o o La 
Plata sah iu de I. isboa, a c h a v a m se 
g r avemen te e n f e r m o s os srs. conde 
de l l ibeiro d a Silva, v i sconde de 
Perues e d r . Abel d a Moita Veiga. 

A di recção da líeul C o m p a n h i a 
dos Caminhos do F e r r o Por tuguezus 
reso lveu a b o n a r ii0° „ dos sa lár ios 
respect ivos aos ope rá r io s q u e fica 
r a m sem t raba lho e m c o n s e q u ê n -
cia d o incêndio d a s offleinas da 
m e s m a C o m p a n h i a , d u r a n d o esse 
benef ic io até lhes ser d a d o que 
fazer . 

Em toda a costa d o distr icto de 
Aveiro (Por tugal ) foi a b u n d a n t í s s i -
m a a pesca d a s a r d i n h a , nos p r i -
mei ros d ias do cor ren te . Houve 
c o m p a n h a q u e t i rou logo ao pri 
me i ro lanço de r i d e s HOOgOOO for-
tes . 

O preço d a s a r d i n h a , no m e r c a -
d o , e ra de 1JJ200 p o r mi lhe i ro . 

Pela Secretar ia d a Just iça, sob 
p r o p o s t a d o respec t ivo juiz de d i -
rei to, foi n o m e a d o o sr . João Tor-
q u a t o Comos l .us tosa p i r a serv i r 
n o officio de 2." escr ivão do eivei 
e a n n e x o s d a capi ta l , d u r a n t e o 
i m p e d i m e n t o d o s e r v e n t u á r i o vita 
l ieto Anton io L u d g o r o de Souza 
Cast ro , q u e obteve 00 dias de li-
cença . 

A Secretar ia d a Jus t iça c o n c e d e u 
Iii d ias de l icença ao p r o m o t o r pu-
bl ico d o Carmo d a Franca , b a c h a -
r e l Alfredo Mario Vieira; e 20 d ias 
ao de Silveiras, bacha re l Cássio 
Marcondes Monte i ro . 

I S V F O R M A Ç O E S 

C A M A R A E C C L E S I A 3 T I C A 

Dispensas matrimoniaos: 

S"\ a favor do Olympio Melanconi 
« Alzira do Almoida; do Reginaldo 
Silva o Francisca Maloconl; 

Snccorro, a favor do Floroncio Viei-
ra do Toledo o Zoforlna Maria do 
NaBclmeuto ; 

Sarapuhy, a favor do Manoel 
Joaquim dos Santos e Rita Maria do 
Jesus ; 

Consolação, a favor do Eugénio 
Qrandondo o Serafin i Janosso ; do 
Antonio Graciano o Luiza Simono 
de José Manoel de Barros Fonseca o 
Genebra do Aguiar Meleliot. 

—Provisão para rubricar os 1 vros 
i a n.->triz do Espirito Santo da Bfla-
Vista, a podida do respectivo p .ro-
ebo ; 

Idem ds vigário da ogreja do Pou-
so Alogre, a favor do rv . padre José 
Paulino do Andrada ; 

Iduru de fabrIç|uoiro da matriz dg 
Santo Amaro, a favor do tenento co.-
rouel Carlos da Silva Araujo ; ' t 

Idem para uma missa na capclla do 
Santa Cruz do Matto Dentro, em J a 
guary ; 

Idom para duas missas era oratorio 
particular, a pedido do rv . vigário do 
Cambuby. 

— Portaria nomeando o padro Lc 
ticio Maria Lauria vigário da Boida 
da Mat ta ; 

Idem nomeando vigário da vara do 
Pouso Alegro o r v . padro José Pau 
lino de Andrado. 

—Concodeu ge licença do 20 dia3 
ao padro Domingos Zaccono, vigário 
do Carmo da Fiança, deixando esta 
parcelila sob a regencia do rv. paro 
clio da F ranca . 

—Concedeu so carta do exeat ao 
r v . padro Clncinnato do Carmo Cba 
ves . 

C O M M A N D O OA FORÇA P U -
BLICA 

Sorviço para o dia 2 0 : 
Superior do dia, o capitão Arthui 

da Fonseca Ozorio, fiscal do Corpo de 
«avaliaria 

O 1. 0 batalhilo dará a guarnição da 
cidailo, os ofilclacs para (. orrecç&o e 
ronda. 

O 4 0 os ofllciaos para Palacio e 
tbesouzo. 

O 5 . " 4 ofllciaos para ronda 
O Corpo do Cavallaria, um olllcial 

para ronda do visita, o o serviço do 
costumo. 

Est&ra de promtidao a banda do 
musica do l.° tabaihüo. 

7 o uniformo. 

L E I i . O F T S 
Reai i famso iinjo os seguintes: 

Do grande quant:dado do bob das 
finas, cognacs, cervejas, voimouth, 
genoros do palz, etc na rua Verguei-
ro, n . 85, ás 11 horas, polo Br. So-
vorlano Leal ; 

Do magníficos cavallos, para sella 
o carro, vaccas, boznrros, etc no 
largo do S. Bento, ao moio dia, polo 
sr . Chaves Leal. 

C O R R E I O 
Pocbam se malas pelo vapor Honre, 

para Paranaguá, Antonina, S. Fran 
cisco, Plorianopolls, I tajahy, Rio-Gran 
de, S. José do Norto, PelotaB o Porto 
Alegro, reeebendo-so registrados até 
á t ri horas da tardo do dja '28 do cor 
rente o correspondência ordinttria até 
á s 10 horas da noito 

M A T A D O U R O I 
Para o consumo d s populiçfto desta I 

capital Coram abatidos lwat. p i : 
Rezas VI 
Porco« i l 
Carneiros 13 
Vltellos 2 
fatrao de vacoa fnl vonrílda n o , 

Matadou."*» P° PieV° àvM ATÜO/ÉIH. 

SECÇÃO LIVRE 
P a r i a m e n t a r i i i m o 

C NSORCIO UYBUÍDO 

Sob o titulo publicou o Correio de 
Campinas, do dia 21, o seguinto edi-
torial : 

A uuiJo do3 republicanos da oppo-
sição com os do govorno seria um 
consorcio bybrido. 

As razões quo olios tiveram para 
so desaggregar, ainda subdstem 

Até hejo, o governo do S. Paulo 
nonhuma repa-açSo llies offerecou 
das violências c unmet idas contra 
os seus correligionários, exactamente 
os quo mais soffroram, desdo as de-
posições do dozembro do 1801, até ú 
asphyxia do regimen do sitio. 

E honra seja folta ao governo do 
castigo das adhesCos ao golpo do Es-
tado : cllo nunca dou, sequer a co-
nhecer quo deseja o congraçamonto. 

Polo contrario : toda a sua politi-
ca tom sido da mais formal repulsa. 

Vejam como a maioria do Con-
gresso do Estado rooobou a minoria 
republicana, quo l i ontrou pola por 
ta estreita da magnanimidado gover-
namental conformo a profissão dos 
prócer s da situação I 

O posto dos deputado? no seio da" 
quella assciubléa, tem sido de sacri-
fício i 

Verdadeiras cabe} :s de Turco tòm 
aparato todos os golpes, quo a into 
loranoia goveruista lhes tém querido 
desfechar ! 

Ainda não houve, até agora, um 
único passo, por parte dos situacio-
nistas, quo denuncia so,- do levo, o 
dosejo d i uma conciliação sincera... 

Todos os sous actos, sem discre-
pância, téiu sido, propositalnionto 
denunciadores do quo elles proton 
dom cavar, mais o ma's o abysmo 
quo os sopara .. 

Ora, nestas circurastaioias seria 
commit ter um acto do mais requin-
tado despudor, offorecor unia allian-
ça a quem nol-a r e e s a r i a , cum toda 
a certeza I 

Não, nunca, jamais I 
A posição dos republicanos op 

posicionistas hejo ú a mesma <|U0 
assumiram, p r força dos aconteci-
mentos. quo tiveram a sua erigem 
na capital do Estado, no dia í 5 do 
dezembro do 1891, íis i l horas o cin-
co minutos da amnhã ! 

Opposição inquobr ntavel ao gover-
no quo dopôz as intendências o dis-
solveu o Congresso Paulista! 

A si tuaçio actual encampou todos 
ess?s actus o a futura por antecipa-
ção. também o fez I 

E nem so diga quo cm face da 
propaganda monarchies o patriotismo 
aconselha o congraçamonto. . 

Autos do mais nada, a situação 
actual nunca foi republicana. 

E.n segundo lugar, o parlamenta-
rismo também ú a republicz. 

E os mona chistas, em voz do to-
rom um só inimigo quo os combata 
virão u ter dois. 

15' i iuis ura serviço que poderá 
prestar A republica, a verdadeira, a 
filha dilecta do Jorge Washington: a 
formação do t e r ç o . . . 

Era face da nossa legislação elei-
toral, o terço cabo á opposição, seja 
olla qual fçri 

Ora, e s t i claro qu i o torço por 
toncerá aos parlamentaristas, caso os 
monarchistas so não tornem tão fur-
tes qu) os d o r r o t e m . . . 

Nosto ultimo caso, tambom corre-
ia grando risco o govorno, se olle, a 
tompo não tivesso celebrado ailiança 
offenslva o defensiva, com o s r . 
Jules M d l a t . . . 

Por conseguinte, proseindindo mes-
mo das questões do simples dignida-
de pessoal; visto que os governistas, 
om sua cegueira do perseguições, 
nom ao melindro individual respeita-
ram: nem mesmo peias conveniences 
parridazWs conviria á união, porqne 
seria deixar a porta aberta ao mo -
narchismo, que está á espreita! 

Os opposicioni2tas, portanto, quo 
so quizoreni passar para o govorno, 
valendo so dosso insistento sopliisma, 
denunciam tal açulamento do recon-
ciliação, que até faz desconfiar de 
sua sinceridade!. • . 

Bem corto é qno tudas as questões 
tém dir s faces: uma quo so vO o 
outra quo so não v é . . . 

A dignidade, o demen ta r sentimen-
to do homens tic brio estão impondo 
aos republicanos opposicioíiisías u af-
fastamento perpetuo das lilelras go 
yernistas | 

A ei)» união, nas circumstancias 
n o v a e s , oa<! paíSft.rla de um consor-
cio bybriuoi» 

C a t l l » v a u « i v n 
do edado. quando fui accoramettido pGr 
soffrimentii darthr so em um pé, o só 
agora, com mais do vlnto unnos, ten-
do chegado ao mais lamentavol estado, 
som mais poder andar, é quo conse-
gui a cura, pelo uso du grando especi-
fico Essência Pa-sos. 
ANTONIO B E Z E R R A M O N T E I R O , empre-
gado do Jornal do Commercio. 

Depositários : Adolpho Veiga cV C. 
e Baruel & C . , rua Direita, 1—São 
Paulo. 

rt O p n l > l i « ' 0 
Moreira. Barros & C., participam li 

praça o ao publico, quo mudaram sen 
Oftabalfliimento de ferrugens o tintas, 
para á rua Vietoila. n oS, (Usqnina 
da r u i Conselheiro Nobi s). 

Declaramos mais que n ã i ro refere 
ao nosso OBtubolocimento, o leilão 
annunclado para quinta-feira, pelo s r . 
Moreira Campos. 

8 — 1 M O R E I R A B A R R O S íl C . 

I 7 m d l s t i n c l o m e m b r o 
d o c o u i n i c r c l o p e l o t e n -
KO 
fíiiffrendo do estômago, fiz uro das 

pilolaa i»ní/-d.y=pi p tkas tio dr. Halri-
üslinanu o posso ^j.iostar que A um 
remédio o 111 az para esta wj.e/iea -Pe-
lotas. Rololpho Wil l . — Fiint'a r.eço-
nbneida). 

Cbufo tia firma commcrcial Cuirion 
& C , desta p<ma.--Aj<onto do com-
mercio. 

Depositários: Lobro, l imão & M c i i 0 

H o c c o r r o 
E A SUA J O S T I Ç A 

Carla dr. Bernardino de Campos 

Ao illustro cidadão, a quotn está 
confiada polo povo paulista a guarda 
dos direito- o manutenção das digui 
dados do individuo o do Estado, são 
cndccçadas ectas linhas—grito do 
desespero dum homem do povo quo, 
perseguido, espezinhado, não encontra 
guarida nas auctoridades a cuja juris-
d i ç ã o está desgraçadamente sujei to. 

Desgraçadamente ? Talvos V 
Desgraçado, provoutura, não será 

aqnollo que, ludibriado, esmagado po-
| Ia propotencia doi osblrros o polo po-
• dor do ouro, pro mando desforço nas 

Leis o ju - t i ç i nos Tribunaes -en 
o u t r a o Codigo to liado para si, os 
juizes dormindo, surdos, para suas 
queixas ? 

Mas tambom será desgraçado aqnol-
lo que, uo vasto es tu: r io d i s paixões 
ridículas quo o afogam, no tnare ma-
Uno das vergonhas o baixezas quo pui 
luoiu os podoros loeaes, tora olhos 
ainda para lobrigar ao longo, impo-
nouto o sorono, no seu pedestal do ve-
nerações o do glorias, o vulto subli-
mo duiu homem indilToronto ás intri-
gas vis superior a essas dosproziveis 
misérias quo faz iu do rico o h<>mem 
tudo u do pobre o hoiuom nada ? 

li' dolorosa a primeira hypotUoso 
mas é cons dadora a segunda. 

Ha na gorarehia das dignidades pu-
blicas, nosto Estado uma t utidado 
ao!i a de todas as concenicncias, ha ain-
da oin S . Paulo um homom, a cujo 
critério não falam, por certo, as po-
queuiua-< paixões nem as grandes Ira 
quezas : cujo espirito lúcido o recto 
não so doslutubra nora torce, enfren 
tando com os poderes porque nem 
ha poderosos para o supremo delega-
do da Soberania da Patria dus Ban-
doirantos, nom pôde havor. por oorto, 
pequeninas paixões nem d> slumbra-
montos para quem dirige cora tanto 

i acatamento o firmeza os destinos pu-
jiiitos do bo:ç;> glorioso dos Andra 
das. 

E é a essa entidade elevada na pio ' 
prla grandeza do sou caractor, a esse I 
forte eleito do Povo, quo não t ri-o, 
não verga imu so queLra ao Integro 
cidadão quo dosdo já pertenço á Ilis- j 
toria, não consentindo quo S 1'aulo; 
se abaixasso á boeca escancarada, ás ' 
faucos tremendas dos canhões ou- ] 
ti ura assestados contra a l'at ia ;—ò 
a o d r . Bornardiuo do Campos, multo 
illustro o digno presidento do Estado ' 
legendário da Sãu Paulo quo são | 
traçadas estas linhas, a ponna ombo-
bida nas dõres mais justas , para des-
abafo uuico dum pobro homem do 
trabalho, calcado immeroeidamento sob 
os taceõos dot potentados pntuNntos, 
enjaulado numa i ério brutal do vexa-
mes o do vergonhas barbaras o quo 
não tom direito do ouvir em seu fa-
vor o pronuíiiiciamonto rchabil tador 
da Jnstlça não encontro no livro sa-
grado da Lei uiui pagina o cripta pa 
ra os seus li los aviltados, nom en-
contra no Soccorro uma aucoridado 
quo so alnvanto. quebran 'o os crilhõos 
d s conveniências e restituindo lho, 
limpa . a sua dignidado maculada I 

Nas linhas quo \ ã o feguir-se, sob 
a eplgraphe soccoiuio R A SUA JUSTIÇA 
V3Í o illustro presidente do listado 
conhecer o avaliar a liqneza de ja 
chinela chula do prepot ência pn.la-it j 
e bufa. e da p breza deplorável do 
inteireza o correcção do alguns prn 
postos do sua confiança, os quaes 
longo do procurarem honrar o fazer 
res,oi t ;do ao govorno. a cuja custa 
viiom, a cuja sombra vicejam, dos 
moralisam o compromottem a sorio-
dade das instituições que roprosontam, 
eavaudo fundo a descrença o a roni-
miseração no seio do povo. com ar-
rogâncias balõfas o insensatos podar.r 
tismos. 

Soccorro, 30 do agosto do 1H1IÓ 
JOÃO FRANCISCO CAiianiiiA, 

O 

S o c c o r r o o t< »«tti» . I t : l i M ; : i 
(ContinuaçãoJ 

O S F A C T O S 
O avó do minha nnilh?r c s i é r a m e 

ura pedaço pequono do t •rra-' paia ro-
çar, queimar, plsntar e e.-llK-r, nas 
immeri-.ai.ões da cidade. 

Tondo íi lo mal queimado, lO-laram 
t.lgiin i tron:' s o râmos pa lios do br 
v.ires, T:'ftíeira-i Imprestav i- qu" re-
solvi uti::sar COTO lenha, v nidenrio o 
quo p' d>sse, tendo pr vlamenta ouvi 
do um advogada. 

O dito avó n dono a Isso soop,>oz, 
começamos abaixo e Bid ; a n c n ul 
tar e papagnelar; chovi rara in t rga- , 
a ij causas st; azedaram o tleou dec. 
dido quo o avó < obaigaria se o i ro-
tirasse alguma lenh i . Eram sem u i 
vogados o sr. Ftancifco Emi lo t om 
procuração, o o dr . P i n s do C str>. 
(multo digno promotor publici) por 
detrat da cortina. 

Amontoada toda a k-n) a, comccd a 
tiral-a. 

A primeira carroçada veio para a 
edado, no dia 14 do junho uliln o e 
eu vim também arr njar niuis meio-
do conducção. Puchav& ou pula rua 
um animal qno ia arrear para umu 
euarta vlag" hl quando ria casa de Tu 
hblo do Audrado (inundeute munici-
pal! irrompe-]i;0 o sr. dr. Poos do 
Castro, muito digno i remoter pob ico 
da comarca e advogado • x i:d o-rxo, 
stm procuração. Eram ir. s haras d> 
tarde, mais ou monos Fiummol .vatn 
lhe peloa hombros, >ol'a< st bra a-
costas, as pontas v j rmt lhas , listadis, 
de ura cache ncz de lã coiiiinu.ii, en • 
rnlsdo no pescoço sua lo, na ?ó n a in 
dispensável ds etc ganida rhic uqui da 
terra. Todo chic e catita, rttoiudondo 
á agua florida ti noss. doutor Arvo-
rara so espontanoamt nt» cm mediador 
' z -ra se. por t ua conta, psrlaiienta-
ri i t lllcioso, o vinha—dizia <aria'i 
jat u i cousas &H buas-. 

Caminha»» iapri ssa, saracoteava 
t i ; - 1 0 4 0 8 6 Qsadfis, ladp lanipwi p, 
dengeso C f"»Í8ca, rom br.-a d" qunm 
rcs Jve ra uma C0U-;a p queira me^iu-j 
fazei a,—çomo quem precisava ttulto 
liquidar um negouio aii o—já. 

Eu ia complolameiitc qosBrgpfcypj-
do, puebando o animal, peiiiancfo na 
miuha pobro vida, nas dlep siçfles riais 
r concentradas o putsiva? dou cspaii 
to fatigado. 

Irrompe ali o dr. I Ires do Cea ro. 
resoluto o violento era tudo omeui : i -
terpellanto—, foi mnito curto o nosso 
dialogo. Eu, dosprovenido, calmo ; o 
dr. Pires—começou era tora baixo, 
mas, foi se esquentando, grltun lo b r-
rando, gesticulando, ameaçando e ag-
gredlndo roo, ninfim, 

— Sr. C a r r ? l r a l . . . 
— ? 
— . . . o senhor está tirando lenha 

daqnelia roça ? . . . 
—Sim, senhor d o u t o r . . . 
— , . . 0 o senhor ainda está paei-an-

do por aqnollo caminho, perto da casa 
do homem ,1 

—Sr. doutor, en n& i hoi ds ir pelo 
a r . . . Não ha outro caminho . , . 

—Pois, o s r . não tira mais lenha ; 
não pab°a mais por i&. Eu não que-
ro I Qnoro ar ranjar idso niBlg.v.d-
niente I! 

—Mae, soiihor d o u t o r . . . a hnlia. . . 
e ro lo . . . que 6 m i n h a . . . que tenho 
direito a o l l a . . . e t ,mul te i . . . 

— •lá lhe disso 111 O sr. não tira 
mais leptya )&!(!,,. 

— Mae, lonbor 'dou tor . . , 
—Ora, você é u m l d l o f a multo ff'an-

d e i . . . 
—Oh I homem I.,. Idiota, senhor Direita, 

d o u t e r ? . . . Pois se elle tem direito á 
lenha, quo pucho pela l t l . . . que om-
b a r g u e . . . eu von t i rBndo. . . 

— Fois, ndo tira !.' borrou o dr. PI 
res do Castro, muito digno promotor 
publico e . . . pespogon-mo um fnrloso 
bofetão no rasto. 

OooG-rae rauito o insulto. Rngla-
mo a dignidade o lembrol do que, proa 
ti s para a viagem, ou tinha uma gar 
ru .ha . Live! a mão á c in t a . . . mas, 
tremi I Acobardei me II Era o muito 
digno promotor publl 'O da comarca 
0; a o onjum da Justiça publica quem 
assim argumentava nu rua, quom as 
sim ou precisava MATAR naquolle Ins-
tante I 

Embora r é i do art . 303 do Código 
Poial , embora mettldlço, Ins dento, 
d srespoitador, estúpido, desordoiro, 
indigno do s o u t a r g o — comtudo, era 
um delegado da Ju-tiça social, om ura 
repro entanto do Poder Judiciário do 
Eitado do S. Paulo, quom mo aggre-
dia o dosrrspoitavtt . . . tromi I Aco-
bardd-iuo II 

As jnnnellas e porias clrcumvizl 
nhoH tinham-se povoudo do espoctado 
m< o eurlosos o rós cstavanio3 rodea-
dos de pessoas que, aos borrosdo dou 
ror Piíos dn Castro, tinham ooeorrido 
á vt z do «prendam easo miserável I » 
Entreguei ao s r . Turlbio do Andrado 
a minha gnrrneha o pedi qno m'a 
guardasso. A' \ ó z .prendam, prendam 
tsso miscravol», fui segaro por alKiu-s 
cidadãos, on:qu'«5to'o validité doutor, 
pallldo, tremulo,, osiurisçado pelo me 
d I, buscava, o'psvorido, um corredor 
c m quo so oncondor I 

Ao poroeber-me, porém, BEM SEOU-
RO gritando sempre quo «náii me lar-

; gasse.n>, volt.m rio novo a esbo'etiar-
i r.:n, o não conto:ito (miserável I) to 
I mou a garrucha das iuãnn do Turlbio 

de Ar.lr vdo t> pretendeu ferir mo I I 
Seguraram u'o também, o então, na 

inipo-sibilldado do mais nada, como 
çou—copado 1 - a osjnuooar mo com 
uma fúria de motter dó I 

Testemunhas a presmic a r im , senho-
ras pelis Ion Mias a admirarem aquil-
lo... 

Nunca su vin mais requintado assa-
nhaneii to de patifaria, mais ridlcülo 
a^e^sso d"1 pu^ilanimidade o ttovardia I 

Que aiiftorldHdn ca-ifatfi ! 
li í» D. Quixote triste, a esbofe'ear 

o escoucear um homem lnorme, seguro 
atado III Não ficou »hl. 

(Continua) 

I t e n i e . l l o i i n t i s p e n n a v e l 
Ar pílulas anti dyspepticas do dr . 

Ho'nvelmann tornara s« i-idlspensaveis 
em unia o-.sa t!o faioilia. pois quo são 
au únicas ro^om mondáveis na cura das 
moléstias quo tiMu por causa o abdo-
men. 

Deposito : L"hro. Irmão t i Mollo. 
Kna 16 de Novembro, n . 4. 

— M — 
Ao |>ul>li<ao 

Eu-íonlo Paul.m. conhoddo om Fão 
roul. i endo foi os i b decido com no-
oelo, dur»üto 17 aonos, t r.tenden do 
o j i.itjrosso mu lar-, e p ra o Jah>-

ticabal, onde tuoibom se estabeleci n e 
i gosn, ta'.to como uqui, d i credito, en 
tinia o cuoiidcração da g nto huiustu 
que o conhece e . em pro o h nreu 
com sua amiz d", da q.IBL sempre Z-lou 
e mostrar se i si-n.p o d gnu. Con -
tindo-lho, poióni. por avisos de ami-
gos, que depois do sua partida do t i 
e d j d o , slga-ni (taivoz algum bemII 
ciado) tevn a eulacia dn undar propa 
lando slcives coropletnmente fali t s a 
seu respeito, visand'i talvrz con; isso 
(.ingança i,.caquinha) prejud cal-o oci 
neu crolUo bõa reputação, declara 
q u i cm Jabit lcaba! rstá rstíbelecldo 

j i o m nrgoclo como tqul, o dcBufla a 
' q iem quer quo seja a artlcu'ar, pro 

vando a, qua'qu°r arção menos digna 
por elle praticada bqul t u ondo quer 
qu9 seja, dando ao desprezo OB vis do 
tractores de sua reputação o honra 
promettondo nunea desviar-se nm 
pssso da senda do honradez que s- m-
pro lho foi p u n e m sna vida, quer pu 
blies, quer privada. 

Jübatlcabal, 2'2 do novembro do 18H6. 
3 — 1 EUOENIO P A C L O N 

C h o g t i i n a « e r 
n.iracnlcsas as curas feitas com as 
pílulas ferruginosas do d r . Hdnzel 
mann no tratami-nto da anemia, chlo-
rose, pordas, molBítla;) osen píiu.osus 
Hóren braness o molectia-, q ici líiai por 
ee-'sa a ir iqoeza do tangvie. 

Cada vidro de p.luias loriuglnosaa 
eu-ta '.íótlO. 

Vendem-te em todas as phirmaclas 

•V* 
ahgixo a-s-'gnalo, nogt cínnte 

nesta cidade de S. Paulo, declara ao 
commtrelo tm gc-rtl que ms ta di.ts, 
por escrlptura ppbliea Iayí»'!» era 
notas do tabellião Aichanjo, foz com-
pra, aos srs B R D N O DE PAULA & C . . 
do Eon urgorlo ào fuzendas, mo^ss o 
armai ir,ho, sito á ma Direita n. 12 
livr>- de quaisquer onue. > 

8. Paulo. 23 d< novembro de 1805. 
3 - 1 JiÃo C A E T A N O P A S B A R R I S 

C a í a c e r t n «Is» n a l h i u a 
E[I ERA ,}SSI.N! 

O sr. Panany, grtgo, residente á rna 
Senhor dos Paosus, n. 78, ha dous 
annos que só polia doimir uma on 
duas horas duibute a nolta, sent .do 
om uma cadeira e dt bruçadoc ra outra, 
sendo atac-idohorrivelmente de Bsthm», 
cujos aoietsos duravam 48 horas, du 
rante as qnaes não falbva nem comia. 

Tratou so com nuitos médicos, aqui 
o em Kneijos ^)ros. entre os quaes o 
sablo profitfsor dr. Pujol, quo consi-
d rou Bua molo^tia Incurável. 

O sr i unany achi so curado com 
o u-o de "ovo vidttis do Xarope dt 
alcatrão e jatahy. do Honorio do Prado. 

C < ) n t | ) i i n l i l » ( , : i c e r t l » , e m 
lí<i()i<l"V>'l<> 

6 ° RATKIO 
A commissão iiqnidante desta Com 

panh'a, para perfazer o pagamento de 
oitenta por cento aos crod- res, convi-
da-os a virem rocebpr o rateio do do? 
por cento sobre os respoctivos crodl 
los. no Ba ieo do Commercio e Indus-
tria de S, Paulo, do dia 18 do cor-
rente em deante. das 11 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde. 

S. Paulo, 8 do novembro do 181)5. 
Pela Commissão : 

ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 
(soxt. o terç.) 10—7 

4» • " o l i o f a l d k ( i n u a b u i a 
faz dcsapparcccr Inteira o rapidamente 
as rouquidões o delluxõos. 

Os agentos: L E U R B , IRMÃO & M E L L O . 

T O D A S a» Senhora» devem uzar a 
T|l YMOLINA K A U L I V E I R A 

H W — 
G n r n e I l q u I J n 

O abaixo asslgnado, doutor em mo-
dl!'ipf ('Pla Faculdade do Rio do J a -
neiro, tem euipregtitio eui seus doon* 
to j a Carne liquida, do dr. Valdin 
Garcia, cora o maior oxlto; por Isso, 
p i s t a o presenti attestado. 

ltlo do Janelio, 3 do abril do 1801. 
D R . J . C U A M J I N A L 

Rua dos Ourives, n. 46. 

rios : üaiuol 4 C., raa 
- 8 . P a n w ; T 

Ao redactor J a parto 
coimnerclul tio <E»tu. 
do de Paulo». 
Transcruvondo por completo o ar-

tigo d« v. 8. inserto na parto cora-
m.ircial do Estado de S. Paulo do 24, 
quo é : 

« D E S P I C U O NA ALTANDKtlA 
Koproduzimos hoje o quo pnblioa-

inoí honteiu sobio a questão dc des-
pachos, visto ter esuapado na rovisão 
o tina! das nossas considerações. 

Chegou ao nosso conhecimento que 
o sr. Inspector da Alfandega de San 
tos não cbstauto ter prohlbido por 
portaria! a ontrada naquclla reparti-
ção eos Indivíduos reconhecidos doa 
honestos, tem prrmittido quo estes 
continuem, por melo do empregados 
sons, no mesmo sorviço do despacho 

Esso facto, dado como verdadolro, 
não pódo continuar:—a rosponsabili-
dado do sr. inspector é baBtanto eéria 
perante a Fazenda Nacional o o Com 
raorcio. 

O ministro da Fazenda em porta-
rias que j i publicamos, mostrou ao 
sr. Inspector o caminho quo dovia to-
mar contra taos fraudes, cuja gravi-
dado temos lovado ao seu conheci 
monto; e, s B. não deve declinar do 
cumpriraonto da loi. 

O sr, inspector bera camprohondo a 
traportaneia de unia ropartiçãa adua 
noira, como seja a Alfandtga do San-
tos, doauto dos Interesses do com-
mercio o ospeeialmonto dos da Fa-
zenda Nacional. 

S. B. calculo qun sóraento em 10 
contos do d i a c h o s quo foram remet-
tides om copiai; suthcnticadas ao ln 
teressado o mostradas a esta redae 
ção; a fraudo monta a 3tC:0(IC$000 111 

Peiguotsmes ao Br. inspector so 
deunte disso, a lei deve ou não sor 
observada com rigor o escrupulosa 
syndieancla.» 

Qaerlames quo s . s. nos dlssesso 
so (ntra na importância dus 310:000$ 
o despacho n. 3300 do 31 do janeiro 
do 1S01: 

005 volumes portoncos para wagons, 
aos quaes foi dado na Alfandega o 
valor ofüelul do 4f>:000$000 o os di-
reitos pagos do accôrdo com esso va-
lor : 
20 °t„ 0:00( S009 
60 «lo addlcionaes 4:500$i Oo 

^13:500$000 
No entanto quo a conta apri senta 

da ao committout» foi a seguinto : 
006 volumes poit'iiceB pa" ' wagons 

no valor da factura 241:«5(tS'iOO. 
Direitos 20 » o 48:ii30|000 
Addicltinaos 50 ° „ 24:165$' 00 

72:405J(,00 
Dlfferenç» 68:99.!.$000. 
Os !adiõ s de estrada per muito 

menos nri la-T.m a vida o a liberdade, 
<"••qm.nto quo ne i/ra-tdes trat lcant '8 
atf. »ntam, unuavlcos, a soei, dado. 
concorrenilo com ti commercio to nes 
to o, sei dti, ás vezof. preferidos nas 
piupottai p; ra fornceimenU8. 

O despachante honesto 

l * J O » n t i o a d u c d u t l o 
conta o tir. S. b.ist ãy Barbosa, da rna 
no Sonado, n . I7tl. Curou se rto ea-
tar.ho hen i e to. so, com o alcatrão e 
jatahy, Prado, o souto so ngurn forte 
o robusto. 

O I t r a w t l n a E u r o p a 
Bosatias ao Brasil o principulmrnte 

to E;tado de S Paulo pela divulga-
ção de sua Industria, levada á Europa 
pelos apostoloa da s.eloncla medica, 
que, conhecedores de visu, so tornam 
thurPcrarios doa mauanoiaes utii i .si-
mc8 det.te grondo p-.lz. O ÍHUÍtrado 
clinico, o illni sr. dr. Antenor Mune-
ti, erguindo para a liuropa, dirlgiu-noB 
a seguinto carta: <Illm. sr. D. Carlus 
—Botucatú. Por mc-lo do sr. Vitalia 
no Rotellini, o amavel amigo o dire-
ctor do jurnal Funfulla. recebi a CJI 
xa co afamado Eluir H Morato, tão 
utilmente propng-.do por v. B. Fico-lho 
muito agradecido da cspedal amabili-
dade quo teve para Comin go O meu 
riconh cimento para tão gentil e de-
licado acto do v.s. é verdacoiio o reco-
nhecido c só poderei recambiar a fineza, 
qn-imio eu tiver obtido, não só na minha 
Italia. mas era toda a Kuropa. a feli-
cidade d i popularlsir o novo prepi ra 
do, tiiKnu de ser coului ido tomo o de-
purativo mai^ poteutB c i f i l " a a a t A 
hojo sabido. O desenvolvimento quo 
em poueo tempo teve era todn o Bra-
sil o Elüir 31. Morato, o os effii tos 
quasi ndlagrosos dn quo so fala o so 
sabe. são para mira certeza qno den-
tro do poueo tempo o Elixir M. Mo-
rato, so aprimorará entro OB mais va 
litsim depurativos d-t tboiapec.icq 
enropéa. 

Esto i a si.va »uto e a minha fé. 
Do v. s . etc. 

D r . A N T E N O R MO.NETI 

S. Paulo, 28 de abril, 95. 
(3«, 1« e t ebb. ) 

C o g n s e d o C a m b a r á 
L't positarlus em Campinas : 

JOÃO JGHUE F I O U E I M ) & C . 

—13-»» 

O P e i t o r a l <1« C a m l m n i 
faz ceder promptamente qu. lquer ac-
cesso asthmatico, por mais grave quo 
soja. 

Os agentes: L E B R E , IRMÃO & .MELLO. 

C t i g i i H » ; d o C i m b u r n 
DepiBltarioa em T<-ubbtú: 

CARVAI n o A COSAS 1 5 — 1 3 . 

I i o c i i v i t i » 
O dr . I E < N S : L eos» tbriu seu es-

crlptt rio no L)e<-calv>.do e acceltn cau-
sas nas comarcas vizinhas. fíO-86 

ASTHHÂ, TÍSICA - Feitorai CatLanucuse 

A - " . - . -
l v *Ti5 

•• v ! 

C o m p a n h i a U n i ã o N o r o 
e u b a n a e I t u a n a 

Acha-se rostabelecldo o trafico do 
mercadorias para as estações do Mor-
ro A i t j o Itapotinlr.ga. 

Sorocaba , 2 2 d o — 1 1 - 0 5 . 
Ü . O E T T K B E B , 

8—3 Suppcriutuudento 

O I*eItoral do Cambará 
é o remodio quo meihoros resultados 
aprosenta nas brouchites, tanto agu 
das, como ehronleas. 

O s a g o n t o s : L E I I R E , IRMÃO & M E L L O . 

I * r o l e n t o 
Ambrosio Molina, socio comraandi-

tarlo da firma P E S S O A M E N D E S & C. 
em liquidação nosta praça, protesta 
contra qualquer venda ou transacção 
que por ventara f a ç i ou tenha feito 
o socio solidário da referida llrmn 
Antonio Possoa Mendes ou Antonio 
Pessoa da Cruz do uma caEa do ne-
gocio era Santa Cruz do Mattão, Mu-
nicípio de Araraqnara o ura Bitlo o 
casas na estação do Alambary. do quo 
o mesmo ó possuidor, visto ter com-
promissos a solver com a referida 
firma om liquidação. 

S. Paulo, 21 do novombro do 1895. 
3 - 3 AMUROSIO MOLINA 

A' praça 
Eu abaixo ussignado participo ás 

praças da Republica que ncBta data 
comprei ao Er. José dos Santos Lou-
reiro o seu negocio o casa do mora-
da, livres e desembaraçados do qual-
quer responsabilidade, o para os devi-
dos fins aviso os Interessados. 

Porto Ferreira, 14 do novembro do 
1 8 9 5 . 
3 — 3 JOAQUIM FRANCISCO B R E I I A 

Cognac do C a m b a r á 
Depositários em Santos: 

P I R E S , MATTOS & C . 1 5 1 3 . . 

U L C E R A S Velame de Rauliveira 

-V ( p i o i n p r c c l M a r 
Na casa Lebro, Irmão S Mello, aca 

b» do ehegar a concoitual» inj teção 
do Mendes para a tura radicai dos 
cjrr lraontos novos ou ohronicos 

Depositários : L E B R E , InMÃo & MELLO. 

Parecer da esma. Junta de Hygiene 
do Hio de Janeiro 

Os (reparados do ir. Luiz Círios 
do Arruda Mendo» são similares a 
tantos outros q ie sJo geialmcme ie-
couhidtis, receitados o > ã i emvri aru 
princípios nocivos quo os coa i l emcm 
na pratica medica, poaondo ser utill-
sadus como aquelles nos metmos ca-
sos, nit.s não ooustituom novidade al-
guma a nã< sor quo na >-ua prepara-
ção entrem quasi exciuoivamtmte plan-
tas do palz t-tijas quail.1a-íe- olle pódo 

H LAVOURA 
E M P R E S T I M O S 

VIRGÍLIO MACHADO & C. 
levantam empréstimos hypothocarlos 

lavoura nce bancos desta Capital o do 
Rio— prazo longo, juro modlco o pres-
teza, o v e n d e m F A Z E M -
I » V M DB CAFÉ. 

2 0 - R U A DIREITA—20 
Caixa, 360 8. Pau lo 

1 0 9 

c O V I > O s i r O H i : s encon-
trarão trabalho na ca; a 

I f a n o r d e n & C . 
R U A D O R O S A R I O , 9 o 1 1 

/""•OPEIRA—Precisa se do uma, per-
^ f e i t » no sorviço, branca e solteira, 
quo durma em casa dos patrOos, sen 
d > maior do 18 annos, pelo menos, á 
iua do Riacbuelo, n. 23. 3 — 1 

c ofres de ferro 
M B H D V 

e pianos 
Querra & C„ á rua José Bonifacio, 

41, vendem esplonãido8 cofres de 
ferro o suporioros 10-4 

Pianos de Perzina 
U m p r e g a d o . Offrreco-Bo um hábil 
• ^ p a r a hotel de primeira ordem, para 
saia, quartos ou restaurant. Dá fian 
ça do sua conducta. Rua do Iiippodro-
mo, n. 7. 3 3 

M 
BN1NA-Na rua da Liberdade, 62, 
precisa so do uma do 12 a 14 an 

ïliECISA-SE de uma criada na rua 
da Llberdado, 62. 

•pERDEU-SB hontaiu um relegio do 
* ^ o u r o com chatelaine, do sonho a, 
da rua do Santa Ephlgtnia á rua do 
S. Bento: Quem o encontrou o qui 
zor entregsl o á rua Direita, 2d, seià 
bom gratificado. 

S g n a t s : uo reverso do relógio ha 
uma estrella com um brilhante. 3 3 

Leilão 
J U D I C I A L 

DE 
Um carrinho de conduzir pão, 

arreios, diversos ai i imaes 
para sella o carro, vaccas 
leiteras, vitellos, victorias 
com arreios e mais acces -
sorios. 

J. A. Leal 
(Escriptorio á rua da Caixa d'Agua, 12) 

Com alvará do auotorUação do cxm. 
sr. dr . juiz do direito da 2.a vara 
commerrlttl. 

Venderá om franco 
le i lão 

Quarta-feira, 27 do correníe 
4 « 11 l\!i horas 

Rua 15 de Março 
EH FUENTE AO MEHCADO 

Diversos bons ponhorados a João 
Pentono i ; Corap., na oxerução quo 
lhos movem Saverio Popl & Cassino. 

Constando de : 
Carrinho do conduzir pão, diversos 

animai s para scila o carro, victorias 
com os lonpetontns jogo] do arreios, 
vaccas leiteiras, vltolios, carrocinha do 
mão, c-tc, etc. 

V e n t l B H ao correr do 
niarlel lo para pagamen-
to de c r e t l o r o H . 

Qaaila-fíira, 27 do corrente 
A3 11 I 2 HoItAB 

Bu& 25 do Março 
Em frente ao Mercado 

PELO LEILOEIRO 

J. A, LEAL 

VENDE SE utua ca*» bom construi 
ds, com cito commodns, to ido agua 

o oxgottos, na r u i Vtrgunlro, ri. 37. 
Tra ta so na mesma, com Meggõlaro 
Vitalo. 3 - a 

VENDE SE um negocio hBrato com 
longo ooir.racto. Dirigir BO & r im | 

Quintino Bocayava, >7 A 3 — 1 j 

P a r a n á - P a r a n a g u á 
I » . M o r l a 1 ' o i ' e l r a 

U u l m a r A o H 
Fileto Gonçalves Pereira sua 

mulher e filhos, iiiandani rosar 
hoje ás 8 I 2 da manhã, uma 
missa na Matriz de Santa Ephi 

Lãiiãa Judiciai 
>e e s p o l i o 
O LK11.0EIR0 

n címpiis 

melhor verificar e jiarautir do quo gonla. por alma do sua saudosa mão, 

p r a v a 

O abaixo asslgnado doelara ás pra-
ças do S. Paulo, Santos o ltlo de Ja. 
noiro qno, tendo vendido o sen ORU-
beleelmento denominado Hotel Ilanl, 
Julga nada dever ás praças acitu»; l u-
réra, se alguém so achar com dlrtito 

fazer a'guma r clan-.s.çã •, queira fa-
zel-a no prazo do 8 dias, que, sendo 
legal, snrá Immodlatamnnt < aitendlda 
à rua do Braz, n . lflo, neeta capital 

8. Paolo, 2 : do novembro de (8"6. 

P ) 1 ; L .IOSÉ DA S I L V A Ü U K U H A 

empri gando produetos Importados > o 
oxtiargolro. 

Junta Contrai do Hy^leno Publica, 
em 21 do maio no 1M<3. 

O presidente lnteiino, nn. JOSÉ BE-
NÍCIO DE A B B C U . 

Depositários : Li bre, Irmão & Mol-
lo, o, no R i j do Janeiro, Silva Uomoa 
& C. 

(irando sortimento do especiílco An-
tl- ih ' umatlt'0 Paulistano, quo não pre. 
c;84 do fomeiitações o fricçõe» como 
ttdjutorio do tratamento, 4 - 3 

Ao commercio 
Doclaramos para os flns ccnvenien 

tes que. a contar do dia 21 do corren-
te, deixou de ser nosso representante 
tanio aqui tomo no interi r o sr. Al-
berto Pereira Caldas. 

S. Paulo, 22 de novt rubro de 1885. 
3 3 T E I X K I B A A CAKVALUO 

C O Ü I I H C d e C M I I I I H I Ú 

D. poBitarloB em A. Pau o : 
S A M P A I O , D I A S & C . 

16- 13. 

Cancros, Boubas — Voiamo do ítuuiivoira 

Aon doente» do e»to-
•nago 

ATTESTADO DO EX&IO. üi . UAIlXo DR 
MAR DE UtSfANUV 

T«RLIO prazer em declarar quo 
obtive magníficos resultados com o 
Elixir Estonia* hleo de Camomila dos 
sr8. Rebollo & Qranjo, na «nx-quíea 
I gada á dyspepsia, o qua faço pa-
tente para bom dos que n t f r e m de 
taew doenças. 

Cu pitai fedi ml, 27 do março de 
IHIO. 

B A R Ã O DE M A R DE H K S P A N H « 

(tt rç. o t e x t 1 

A U e i i ç A n 
Custodio José Lelt ' de Azevedo 

participa a sons amigos e f r gu< zes 
quo continua ts tabel"i 'do ot.ni Alloia-
taila á iua do dr. (ialv&n Boen i, 28; 
onde tem um completo e variado ror-
tlmento de laz -ndas, sendo seus prt ços 
li ais baratos do que em quu'quer outrtt 
oa^a. 16 — íü 

O P o U o r t i i « t e C n m b a r A 
combato sempre com cfllcacla as affoc-
çOos pulmonares. 

Os ag latis: L E B Í K . I I U . V ) A M E M O 

sagra o avô. piimoiro 
do seu passamento. 

anniversario 

t; Angust ' Ji ão Boomer, sua r u 
lh«r o tllhrs do tlnudo J o n u 
H t t e i i M M - convidam to doe OR 
paren t ' s o arr.'gos a Bsslst'reni 4 

missa que srrá rozaia na S6. no dia 
28 do corrente, ás 8 1/2 horas, pele 
annlvorsario do seu parsamtnto. 

3 - 1 

Funileiro 
PrecÍRa-8o um b m official de funi-

leiro para fazer la t t s em unia fabrica 
do boiacliBS. 

1'ara Informações om Itú, com José 
Francisco Péres. 5 — 1 

P r a ç a 
de um prédio da A'air.eda do Trlum-

pho dn IIoi terreno de esquina » 
de uma fabrica a vapor do escovas 
e vawouras. 

(JUÍZO DK(IIPIUMS) 
No din dr.us do próximo futuro n.oz 

do dezembro, ao melo dia, á porta do 
Fórum do-da cidade, s - i i o levados á 
pn ça publ ca de venda e arreniHt. ç&n, 
o prédio n 50 da alameda d o T r n r a -
ph , avaliado por trinta e tr< s CQCVIB 
tio léls; um terreno da t aa do An a -
z mns (ortinir.a da OaayHnazes) uva 
liado pnr nove contos de ié>s o uma 
exiellrntn e bom montada fabrica a 
vator dt> P H O V B S o VBPI noras, t.ito cm 
o d to piedlo, avaliada com ma' hli BB 

Carroças 
Vonícm so dt us carreçPos com cí-jco 

snlmaes orreados. T r a t ' - ( o Da m a 
Qent r s l Ototlo. 3 — 1 

Alcatrão 
Ell EUS ASSIM 

O er . S aooel P . 
de Alme - da. 

R. tia r Bps, 
-N&u podl > doía Ir. 

Escarrava >-an ff) ne, e ostava 
Intnl 3 arrente 

Desior O ço.ido 

1 BCKIi TOKIO K K1ENCI«. 

Roi Marechal Mm, 
C o i n a l v a r á <1 <a i n « r i t i s s i -

n i u d r . j i i ! / . « l a 1 " v a c a 
î l e o i ' | > I i ; > i i i s c i m s i ' i i ' c s , 
l ' a n » l e i l ã o «loi» ' » e u s a r -
r e c a d a d o s « l a l i i i u d a 11. 
M a r i a d o \ t o u l c S e r -
r a t e . 

Amanhã 
Quaria-íeira, 27 do corrente 

Ao meio dia 

7 1 , r u a . d o S o l c a , ) ' I 

( B o m R e t ã r o ) 
C o n H t a n d o « l o « « ' / . u í n í e : 

BAa machina do cos tnr ' , , rj'.oglo do 
parede, duas ouïras, r , a | M o bahú 
comnioda, messs, c a í 'jn-as. iavatorio, 
gnarda-louça, l o u ç v „ talheres, soplii, 
bancos e »parut!/;' ,.B Com pedra mar-
more, quadro», «abides o divorane rou-
pas brnncsa ' j de .'Or, ote., etc. 

T f n t l o I D I I Í H 

RcIoit'.o do ouro pura senhora, brin-
cos >, medalhas ( o ouro. brincos, t111— 
sel' .a. co' iar o b <>rhe do corM. biii»-
OP.1 o broche úo praia, orront s. »r-
noi'i r, hrtjchch do ouro, puiselrbf, 
eruz.'3 o t u'.ran jóias. 

ü ' i i t l » R H l a r á p a t e n t « 
n o l e l l f k o e M M II v e n i l l t l t » 
p e i o n ' . o l b n r p r e ç o 
a l c a n t i l ' . «|ii<» 

Julgando 
Curou eo com ti 

o «eir, cora. 
° ua vlfnjt: ! i 

Magnifioo negocio 
Vende-se prla quantia de tOeontot, 

d« rúU nm sido com Hl> slquelrei <«o 
teriBS (mais ou monos), o 36.0(10 péa 
de café do para 14 annos. promet-
tendo para a safra futura, multo béa 
colheita Km visia do preço tao bara-
t >, >x'ge-s« toda a quantia d v i s ta . 
Diota o sitio 2 ti melas légua do Cam-
pinas, 11 do Haley meia ieguv Diri-
gir «artai a Antonin V»len'.',ni do OH 
velra, P.olcy. (Linha Ytu;»na). 1 

Chaves 
Perd u so uma t rgola et ntondo b 

ch tvs í , r.fndo utra do "ofro. Pedtj-se 
k possoa que as eneor.trou o obsequio 
do as entregar ne ta roòatçVj 8 — 1 

Hortelão 
Proci' a so do um cha. areiro p i r luguei 

quo soja talado, para morar o plaa 
lar nina p?qn<na eh caia em Villa 
MtrlannH, pur e< ntrsto t u som con-
trato Para rr- tar. n» 
n. ld, p* 'riptor e. 

Amanhã 
27, (Jujrti-feii'â 

AO MEIO-DIA 

' u a 8 B e i t , , 
i - í 

OutroBlm, aos srs . passageiros qne 
deixaram malas o otj.etoB cm sou ; avoeist.rli.a par qua m ta o t reseonto^ 
poder, queiram vir rotlral-os no piazo S - I B C D I O B e setor,ta mil rMs r 
do 80 dias, do contrario serão vendidos contas ao acervo inventariada rti, íi 

s s f j a j f ' - T s : í " ; ! , e r z „ í s ' r : f t o , u t ; i , m d " R ^ o i p i w c b í M i a i o R„BtC(1 tendondo. depois do li do o p r t p , j 
maio nonhuma rpcJatU0ú»o. 

11. taulo, do novembro de 18í5. 
R A U L JOSÉ DA 8 I L V A G U E R U A 

8 - 2 

C o g i l a c C | i | n l | i i r / i 
UopoBitarlo em Pindamonbangaba: 

Luiz K. C O R R E I A G U I M A R Ã E S 
^ 16 13.., 

P n p n U p i n t a d o 1 * paia for 
rar salas o vidros para janaMag, ven-
dem-se, por preços !ror.o eparav IJ, ^ 

ponMirrne odltsl pnblli ado no Diário 
O/pcial, do 23 do corrente. 

Ö. Panlo, 2ã de novembro de 1&U5. 
O escrivão, 

28, 80 e V ' J ' A " " " b U } a ("ll, 

ANNUNCIOS 
A OS PORTUGU8ZR3 - toalw-se 

" W l a r com Minu iTf i i a to Vara i ,«as 
^ , . „ ( <i\íKDf'4^ 'W Ali»v"s, e Alb. rto Boi HT» 

4 'fii^ dp Qritnluário. ( ü j í e L«bil|(u>, O i r i j a -u t o 
0-PíbIq, ü ü - í i » Thetuuiu, n . 7. 

Bulges 
Itirgo do 

Pharmacia 
Vendo so, ora Santos, uma pharma-

ela bem sortida, cora bOa íiegnozia, 
livre o dosou b- raça la db rtivitiaa. In-
forma-se nosta oapiiul na Fhannacia 
S.Jbão. 6-F. 

i r í i P o a r a N T E 

L e i l ã o 
T>K 

M o k ^ I I c o « e e i a i l o * a r -
g e n . M l I d « p a r a M ^ I I M e 
'"-O»"«-«». • « « « » t i i n n l n i l o a 
H i - - . O n » a o M t v i i e c s a o 
I f z e r r O M d a r a ç n I t n r » 
l i >••>•-

Terça-feira, 26 do corrente 
A» meio dit 

S o l a r g o à s S . B a n i a 

Era fruití i Rcpirlitli dt Policia 
V e m l M « a I t u l t i o p r e ç o , 

v l x l o o a l a r p a r a l « M O u i i -
V - t u r I » M « I O . 

0 LEU OEIttO 

CHAVES LEÃÍl 
(BicrlUorto 4 ro» 4a H t ». 4' Ul 

Rua Solofl, n. i 7 
(BOM RKTI&O) 

Pelo leiloeiro 

MflBEiraapas. 
"BOM LEILÃO 

D E 

inoveis e utensílios 'para uso 
iloiues; ico 

«J iaves Ji 
(lííCTiptgno. TUA da S. Htoito, 31.11) 

Diittrgiildo eom a prefererel» d<> 
cnnlineldo ""g .nhe l ro o llloi. «r. d r . 
C«»s;ir«í F » f : i i l i , qua ' i m r a n o p i r a 
n chiadá d<, Bello Uo iacofe v n deia 

A M A N H Ã 
rta—feira, 27 , Q n u t a - f í i r a 

A's 11 'wrai da !»• ;tihã 
Il.ina lellob frat.-.Z"», oaoil ih» da 

forro psr.» eriinç», ix:oiloiitn •inin-jin-
dii d > vlnbatl"", g-meda v r t l d e í , I- ,va-
torPiK de tiv«o ditou for '«, erl c o -
rnudos, cabidas, q iadros , ' o s ' , - . " i 
pés torneados paru vaiandu. ' { V j t i a -
loaças om dru ' , corpo.», car e i ras t '» 
olno, dltui dn braçiK, a rua '»f ) f , auça i 
dlvtrjEB, ta iher ts , tr<>n> c g t a b a u> 
va r ias irindei.-i*. 

H i ; a U u l u i l u v c i i d í d f i a 
p r e ç o 

Amanhã 
Qwti-foira, 21, (Mti-faira 

A'S 11 ÍJi ' J 0 R A 8 

h! raa. Qalvãa Buena, 43 
rELG I.EI COEI no 

Chaves Le?J 
Fazenda de café 

Dlilando uma lpg-ja o nin qnarto de 
Tamoahú, )lnh-> de Hllv.lr&o Preto, 
vonf.e-í» óptima f» ,7.enda do café com 
1 0 alqueires de ferra de cnltura. di-
vididos; 90 n II ' ,<>, dn café, i-endo 4(1 

8 »' |T|.) 

l a t l o 

m i de ! 
ayino'; safra 
arre,bad. 

f.O mil de I 
P m lente de 6 a f| mil 

, j «"!>>'/Horla» ctimpictan, m„„ 
tv íaa a C i r j l t J m - -
Vna. — - tudo d ' t i j o l l o o i i . . 

,, 1 0 0 c o n t o - , 
du T O » S i t a o o restante en. 
mas conditio., do prazo « jnro. 

i r a t j -S ' , O h r o i m a - o com V ' ^ i i , 

PÍX. ' c' hu* Ulrelt*-

e p t . 



R e v i s t a a c i e n t i f i c o - l i t t e r a r i a , e n r i q u e c i -

d a c o m m a g n i f i c a s p h o t o - g r a v u r a s . 

A p p a r c c e n á n a A l l c m a n h a a p r i m e i r o d e 

j a n e i r o c h e g a n d o a o B r a s i l a t é 2 0 . 

S e r á p u b l i c a d a e m B e r l i m , n o s d i a s I e 

1 6 d e c a d a m e z , s o b a d i r e c ç ã o d o d r . J o à o 

R i b e i r o e c o l l a b o r a d a p e l o s m a i s n o t á v e i s 

e s c r i p t o r e s b r a s i l e i r o s . 

A s s i g n a t u r a , a n n o , I 6 S C 0 0 

N u m e r o a v u l s o , I S O O O 

R e c e b e m - s e a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s d c 
q u a r t o e o i t a v o d e p a g i n a , n a 

« M S E ^ C J I A . « B R A Z . Í Í - G ) B R A S S I * : 

CKSAU H1I5EIR0, rua ir . de Novembro, 11 
£ NAH SUU AflENtIAS 

H E N R I Q U E D E V I L L E N E U V E - K o B a r i o , 1 1 0 - R i o . 
C A T I L I N A & C . — B a h i a . 
H U G O & C.—l'r> de Novembro, 79—Recife. 
C A R L O S P I N T O & C - - P e l o t a s . 

Grande e Bom 
L E I L Ã O 

DE 

Seccos e molhados 
Bebidas linas, cervejas, co-

gnacs, vermouth, bitter, ge-
nebra, generos do paiz, ar-
mação, balcão, balanças, 
pesos e medidas. 

Terça-feira, 26 do corrente 

A '3 11 HORAS 

RUA DO VERGUEIRO, 35 
SOTIANO ü. LEAL 

Leiloeiro ma t r i cu lado na J u n -
ta C o m m e r c i a l desta capital 
Dovidanioiitü auctorlsaüc polo eonho-

cMo noiftic a i ' t e cidadão DANIET. AN-
TONIO Df i A I J M B I D A , qno liquida 
Bou negocio. vonderá no dia n loftar 
acima, todof «ia goiieruo oxl rtontes om 
ECU armazom. 

A 3 a b e r : 

Qnantidadn da bnbid.w Unas tanto 
narionaoa como estrangeiras, cognaca 
bleqult o Jnloa Robin. cervejuB An-
tarctica o Uoinces, ajam do Seltz, vi-
nho do Porto, dito Colimo?, vermonlh, 
Amor Picon, rhum, genebra Forking, 
anlz, roiiio, capilé, licores, x&n pCF, etc deixa a desejar, o feito com maxitiio 

I exemplo o promptlríao. 
I Apenas serfto acceitus famílias c pen-
; Boas do reconhecida seriedade, dando-
»o como garantia a permanência ria 
família do proprietário, quo retido no 
hotel. 

Recebcm pn pen?lon!ffai flc-tii capi-
tal -Blmnçn e juntar cem fu.bro-mera 
ao juntar 70Si,u() moreal. Pent5o eu-

E l i x i r M . M o r a t o 
. . .Depois de muitas exporionclaa o 

«curado estudo snbro o Ben grande re-
modlo, o Elixir M. Morato, cujo tenho 
ministrado noa bospltaca o om minha 
clinica particular, resolvi, <io accArdo 
com oB mats Illustres eollegan, o dr. 
Modolroa. dr. Lífevro o dr . Sà Mon-
do», appiical-o pela seguinte forma, 
B' nilo cusoa do syphllla Inveterada, 
rhooroatl-mo chronico ü boubas 

Tonho tido o míllior í>uccoeeo com 
o Elixir M. Morato, c alguns dos meus 
col lego« chamam-lho com razão do 
salva vidas. O sou remédio ó um pro 
dlgluBO unlco como antl-syphllltlco o 
anti rheuniatlco. 

Dr.J. Pitta Bezerra rle Burnay.— 
(Rio do Junolrol. 

Agentos cm S. Paulo : 
PEIXOTO ESTEl.fjA & C. 

Rua de S. Bento, l t 
(3«, 8» o sabb.) 

HÔTEL S. JOSÉ 
Bua Libero Badaró, 

(ANTIGA B. JOSÉ, N . 1 ) 
B. PAULO 

Esto estabelecimento qao to aeha 
montado cm um vasto prédio que faz 
esquina na m a Llboro lindarei com a 
amiga do Ouvidor, totalmente refor-
mado. ost4 p 'oxlmo do Vladncto o 
das ruas contiuei que vAo a ollo. 

1'redio elegante, confortável, perfr 1 
tamento hyglonico, é unia excellente 
residência pura as pessoas quo rloíojim 
vir li capital pasEar uma temporada 
divertida. 

I k i n r i » M , S O « M > 
O eervlço do casa ó feito sob a di-

recção do proprietário, 6 optlmn o m d a 

s. I 

Latas do conservas, manteiga Do-
mak 'ny, linguiça, ea rd l rh i , carnes cm 
conservas, azeitonas, marrai liadas, ea-
nolia, chá, mortadella fruct:.s etc. 

K m c n l x u H 
Vellas, ssú^o. pó do tljollo, kfro-

zone, batatas, bacalhau, ii.assa p: ra 
sopa, etc. 

K î n n ' m f i i i p s 

SaccoB com arroz, fc ' jâ «, cafó, fa-
rinha, polvilho, quintos com vinho 
vlrgom, ditos com toucinho america-
no, vassouras, c turutos , jeomis do 
papel, coboias em caixa c cm res-
toas, rolo de fumo, gaiolas c tc . , ctc. 
U t e n x i l i o w p a r u r < U m i -

ç i i o « l o t i H H u c n r 
Tachos do cobre, caldeira, púe, po-

nel .as . csfrlador, oaixflos para ( opo-
nltnR de assu.-ar, tacadas, lenha om 
foixes ctc,. ele. 

R í E f f s v p â c C o n i ! " ' p i ; r B c a " 
«WB W V C t ^ t a d o s . n g ü l idordo 
parodo, crlado-nnidc, toücttrs, cadeiras 
austríaca.* e tc . e tc . 
l i t ) » a r m a ç ã o « l i n í c ã o 

Ferramentas r utensílios do* nego-
cio, o quo Indo s c i i vendido ao mo- i 
lhor t an to obtido. 

Terça-feira. 26 do corrente 
11 JIOIiAs 

T T E N E á 

ii 
O c i l l O N 

l ' I i i o n n e z 
I t i n o e u l o H 

M o n o c a l n H 
o t udo q u a n t o h a do especial om opti-
ca so e n c o n t r a n a casa ao 

A o T h e r m o m e t r o 

D I R E i T A , 3 0 
:IU—5... 

30, RUA 

& COMP. 
Grande Expos ição do Natal 

Rua 1Es de Novembro , n. 4 1 
T e n d o o p r o i > r i » t a > i * 3 » « i e s l e I - O I O H H I I I e m p o r l o «I«* IJ«-

z n m l s i H «» m o d a s t o i m x l » l i l l r m e i i * e H < t l i i ç j V o <i<-
J«K p o r t a « i l e , H e u C H l n h e l e c i r n e n t o c m IKL d n d n z o m b r o p r ó -
x i m o f u t u r o , V Í H I O I P I - u r g c u l n n e c e i - H i d i i d n d o m u d i i r s e 
P U N I o I t i » < I < ; . I i i n o i r o , l p > < o T a c t o c o n v i d a t o d o s O H H O I I X 
» m i K f l H « I V e K u e z o f i , <• I t o i í t a s « i i n a p o p u l i i ç f i o d e H t s i g r a u -
d o c n p l t i d o d o i i i t o r i o r d o E w t i x l o o v l r o m a p r o v e i t u r -
s o d n n t u 

E X C E P C I O N A L O P P O R T U N I D A D E 
| > : > r s t r a z n r o n i O ! 1 ' ! I . U c o m p r a s «1« t u d o o <p««i l i a «1«? 
i n c l l i o r « m t t r t l ^ O H d e i n o d a x o f o z o n d a N , p o r p r e ç O N 

S U R F R E H E N D E N T E M E N T E B A R A T O S 
M o n d o q u e s» : t l «J«i d e z e m l i r o o 1 ' C H t . í » n t e « l o m o r e s i d o -

r l l i H i p i o a i n d a e v l a l i r s e r á v e n d i d o e m l e i l ã o , u o c o r r e r 
« I o m a r t o l l o . 

N . l í . — ! % s « o N O d ã o H I I I O H T R A H p a r a f o r a . 15—«... 

$ 0 ' S E V E N D E A D I N H E I R O 
I ã o s e f a ^ d o u s p r e ç o s 

Neste anno abriremos a uossa exposição do brinquedos o presentes para 
as festas do Natal, quinta lbira, 4 de dezembro 

Enorme sortimento do escolhidos e boilos brinquedos para criança«, 00-
mo: Jogos para verão, locomotivas com o som musica, estradas de ferro, 
mobilias para salão, para qu , r tos e para cozinha, fogOes, sorvlços para chá 
o ia' ' ' ' , a rmas o sabres, lanternas mugieax. etc 

Ornamentos para a arvoio teremos: Velas de cera pura, ditas do para-
fina, castlçaos, lamota (cabullo do anjo) do ouro o prata, tlocos de nove, ar-
vores artillciaos, rodapés automatleos para os mesmoB, tocando duaB peyas 
de musica aolorano, conveniontes à fostB, pérolas, fructas, oatrollas, enfoitoa 
Hnos, ouro para dourar, papel dourado e prateado, etc. 

Para p r e s e n t e r e c o m m e n d a m o s 
Diversas obras do metal prateado, bandejas do christollc, objectos de 

uso domestico, dominós, jogos do xadrez, mosas para fumantes, jogos de 
bandejas do fayanco, mesas, aparadores, capachos do angora, porta-

etc. 
vorao 
bengalas, etc 

impoitação directa das prinioiras fabricas. 
Preços reduzidos 

L A R G O S)"71 S S . B E N T O , N . 8 
i a , 23, 26, 1, 4 dez. 

' P H O S P H A T I N A F Á L I È R E S " 
j èo allmontao mais atsra'lavcl o mais io- ! 
. conimcndado para as crianças 'íe-'In a 1 

I IdaiJo «lo 6 para 7 mezes, sôbrotodo na ! 
epfíca do dcs.oamarc durante o período : 

! do crescimento. 
Facilita a dontlçln, asiegura a hoa for- j 

nuiç5odosossos tdolo o estorva os defcltoa 
dc eros 'iin >n to, imp -lo a diarrhea t io 
frequente critro as c lanças. 

perlai, loflíüOO. 
Pagamento adcactado, sem excopvfio 

do pessoas. 
A v u U O K 

Almoço, 8|(J0Ü. Jantar , 4$00O, 

Os crs. papsngelrofl paporSo todas 
as segundas feiras suas contas da s e -
mana linda. 

Comida á brasileira. 
O proprietário 

4—2 (3«) Pedro dr. Vascouctllos 

35, rua (lo Vergueir 
iTLO LEI.01.1110 

S e v s r i a n o A. Leal 
X O T A — O annnnciante convida aos 

Brs. negociantes quo tiverem contas 
com a casu'/ á apri-sciital-as no dia 
immedlato ao leilüo. no seu eecrl-
ptorio & rua Quitanda, lõ-A, ailm 
do sorein pagns. conformo urdem do j 
sou comraittente. 

I m p o r t a n t e 

Leilão Judic ia l 
Vendu d e um» bem mon-
tada falirlcn d» corvej« , 
n u f i ' « i ; u o z i n <(<> G e n t i a . 

Q u a r t a - f e i r a , 27 
A'« 11 J/a horas 

O LSir,OEIKO 

C H A V E S L E A L 
(Kacriptorto: Í1 ro» de B&o Benla, 25 B) 

Com alvarft do auctorisavüo do 
e i m . Br. dr . juiz do direito da 1.» 
vara commercial, a requerimento dos 
dignos 1'vndircs da massa falllda de 
AÜGD6T0 BOBMBB, vendci6 em 
publico leilão tudo o quo contom na 
dita fabrica, a eabor : 

ütl barris c/>m corvoja, 1.000 litros 
d o cerveja dupla, 1.700 do dita sim 
pies, caixas do covada, machlnas 
p a r a arrolhar o para engarrafar , 
enormo porção do garrafas vaslas, 
caixas caixCirs o barricas paru gar 
rafas do corveja, quantidade de ca-
psnlsB, rolhBB, rotnloB, quartolas, 
quintos o décimos eom vinagre, ap< 
parelhos para fabricação de vlna 
igro, 66 frascos com essonclas diver-
tu», latas com ácidos, caldeirOon para 
bi-ou. baldos do madolra e de zinco, 
uma bomb» com canos o pertences, 
t inas grande* o pequenBB, funis ca-
necas, paneile* ;iara colla, bancOB 
para cBi pintelro e para torneiro, fer 
ronior.trs dlvtreas, arroios para car-
I -iça« e para animaes, gcrraB para 
coi ' a r csp.'m um carrinho d« mia , 
uma ma.-lilj-H para aportar barris, 
uma dita pa.'O cavilhas, nm pen-
te para l-orla, machados grander, 
nm macaco para ««iTob, pranchões e 
vigotfii'i. bam os coi-i Wgornlas, um 
thermomifm, ferroa o poff<nceB para 
soldar. wcov»s o raspadeira« para 
anlmaes, outros dlver;os artigos u 
objectos propiios para uma fabricado 
cerveja. 

V e n d a s f r a n c a s a t o d o p r e ç o 

Q m r í a - f t i r a . 2 7 , Qiiar ta-feíf i 
A'i 11 haras 

IVa f r e s i i e z t A da •>o»lia 
N. B . - N o d la do leiJao soltlrá As 

II horas nm trem d t c f t i ç a o Ao 
Norce. para alii, ofTerocendo o sn-
nunclante. ,-nríagens gratuita* do Ida 
e volta aos m , pretendontea. 

P B L o L B I t / O B I R O 

C h a v e s L e a l 

GallSãTdelãçã 
Vendem-1 e <aaseB Crftvoe.enr o on-

tra* qua l idade , na rna Barso do Ita-
PotlnlL'ga, n . 80. 4 0 - 0 

IS 

CO 
OS 
c— 

C O 
2=1 

Q u e m p r e c i s a r d e c o m -
p r a r t e r r e n o s n;üo o d e v e 

j f a / e r s e m l r ú A V E N I D A 
j C A Ü L I S T A , o n d e s e e n -
j c o i i t r a p o r p r e r o r a z o a -
v e l o í j u e l ia d e m e l h o r . 

A l é m d e p o s s u i r t o d o s 
o s m e l h o r a m e n t o s lt o ! o -

u c a i s s a u d a v e l e bo^-
n i t o d o c a p i t a l . í> -3 

Caixas de papelão 
DE 

L e v y 
Fabrleam so caixas de phantasia para 

PHARMACIA9, CONFEITARIAS o SA-
BONETES. A única no seu genoro I 
qno faz qualquor eorviço nesto ramo 
com piomptld&o o a gosto do freguez. | 

Rua Glycerio, 5 
8 . P A U L O 

(ató 21) ( 3 s 6» o sab) 

iLIXIR DE PUCHURY 
C O M I ' O S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta que cura a* 

dlarrhóaa, dyspopsiae, dyeontoria, leu-
corrbóa, etc, 

INJECÇÃO CINTRA 
Unlco medicamento que cura rad i -

calmonto a goriorrh/'a 
D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L & C , 

Bua IHreita. n. I 
Largo da 8 f , n. 2 

E vendew-M orn todas as drogarlaa 
o ph&iauuiiaa 

(ait alú 31 dez.) 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DETOtlWABIO PM B. JOSÉ DOB CAM 108 

Pedro Oursindo 

M . M O R A T O 
o go^orano depurativo qno velo 

salvar a nunvwldado. Cara (odor os 
humoroe pypbHIUeoii, rnra o rheuma-
tlsnio e enra a morpnia. l/i j doe ln 
diglnas qno volu o segredo da u u a à s 
morphéa pelo Bllxir M. Morato. 

Agentos em S. Pau lo : 
P o l t o t o E a t o l l n «k O . 

K A Pti S• íipNTO, <1 

l o l e s t i a s e m e d i c a ç õ e s o o o v e n i e n t e 
PARA INTERESSE DE TODOS 

J l \ e » I % , L I . I I C B M 3 ( iloroEc; infecções malarica, typhiea 
puerperal, purulont« o todos ao cacos morbid' , dyscrasicos o dys-
trophicos : süo tratados caiu ^ Í i ^ u í a <1<" G r u - , 
i t i t d o , poderoso agento i hnrapeutico, torneo anti-febril o aperi-1 
tivo, reconhecido o empregado por muitos di - inotos o rcspeit&ui-' 
liasimos srs. mcdices clínicos. Vido o prospecto. 

: t L C O O I , 1 K . H ( > habitun! f6do origi-
nar giaves moléstias do eytt ma nervoso o do corr.çSo; nestes ca-
sos aíminlstra so h victlriia o l i n i u o . l l o « - o u t r o >\ e n i -
I t r l a ^ i i c z , preparado poli pharmaceut :co Orunado, cujos bons 
eüoitos sSo garantidos pelos jroprlos pacientes. Video prospecto. 

H V G I I ' I M : . i t i » « . « . ' » . c:;lgn o u o da ( i e í j r i d , 
do pharmaceutico Granado, i xccllentn preparação par» a ccnscrva-
ç lo dos dantes n tuavldado f a hálito; para evitar o escorbuto, a 
ilasidez da gengiva, a cario d in tar ia o i.utra3 manifestaçõos. Vide 
o prospecte 

I \ F L A U M \ Ç A < » . \ í ; í 7 í i ' \ OU chronica doa orgairs rrsi.lrato-
rioB, t sse, cetí.rrho ful tuen ' . r o outras manifesr-.võ s, sSo conve-
niontemer.te tratadas com o X n r o p o a n t i c a t a r r h a l 
<1© c u r d u H b e n e d l e l i i s , do p h i r m a n utlco Orenado, mo 
dicaçao do valiosa acçOo boi: arnica o ix ;e i to ra r . t e . Vido o proepo 
eto para o soo nso. 

P E R I U l t U . \ Ç A « > G l f t T H K ^ . <•«> -aí ; i- i i u es. portar 
baçao, espasmo, acidez, lndlg'Btfto dy o ; « • r- • loo cstlas Ir. 
t'>stinaes, sSo tratados eom a • fio •>.. i l e G r n 
n a d o , do elllcaz acçfio es'oraaobica, tt!»n ' levemente laxa-
tiva Vido o prospecto explicativo. 

N Y P I I l l . I S o todas as sna« man festaçOas derth- .-r.s, ' s ruphulaB, pos 
tulosas. cancerosas, etc. etiii radicalmente curad'JH ~jm o L i c o r 
« l o T i h n l n a o u H - > I B a p u r r i l l i u do Granado, poderoso 
e acreditado depurativo do s nguo e restaurador da caúio . Vido o 
prospecto desto Impor'anto n e-llcamento. 

T U B E I K X I . O H B l > U I , H f ) \ A l l incipiente, chloro-ar.eir.ia 
lymphatlsmo. rachitismo, debli dado : são convenientemente tratados 
com o V i n h o r o c o u H l i t u i n t o < l o q u í a i o , c a r n e 
l » « > t . 0 - | > ! l 0 H | > l i t , t o d i «•»»! o p e j M i i i n g t y c o r i u a 
« 1 » . do pharmaceutico Grai ido, preparado do toda « conliança 
pulas [Tepriodadea medlcaniootosaB das substancias do sua e x ' c l -
iente fórmula. Para molhor i prcciaç.lo dos convaleicentos o alq :e 
bradou das forcas, vido o pri sppeto explicativo. 

O L / \ I M > I t V T O I t l O <li> p l i a i - i n n c i a o d r o ( ; . - i r Í H 
G r a i i u d O i ú r u a P r i m e i r o d e l i f a r i ; « , i i . I 
• t*<> < io . l a n c l i ' o , A /antajosamento conhecido da selecta 
corporação medica o do publ: o; portanto, A experiência dos eníer 
moB on do quam os tiver a seu cargu, confiamos os nossos p;0' 
parados pbarciaceuticcs, appi ovados pe,la Inspectoria Oeral de Hy 
glene, n v n u d n e m t o lo«« i m I i A o h p h a : - i n a r i u M . 

DEPOSIT.i m o s 

B A R U E L & C . , D E O G U X S T A S 
1 , r u a I H r e i t » c l a r u o d » M é , V 

S . P A U L O 

f C O L L Ü G I O 
t DO 

S a g r a d o C o r a ç ã o cie JÖSÜS í 
PARA MENINOS A 

T a u b a í ó I 
I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e s e c u n d a r i a T 

* DIRECTORES: ^ 
Pwlre Antonio Nascimento Castro i 
padre Antonio Firmino V. de Araujo y 
Padre Antonio Oom»s VteUu JL 

íait.) V 

B A N H A 
" M I R A N D A " 

A n a l y s t pelo Laboratorio National 

P r o d u c t p s u í n o g a r a n t i d o 

Para mais u m a voz confirmar a jus ta re?uti»v3u d<i qúo esto o x -
ooliente prodneto, vejames o resultado da ANALYSE n . h,J:Í, do Laborato-
rio Nacional: 

D o n l i n m a r r a i M I r a n d a i , do Porto-Alegro, apre-
geptada oom requerimento do MIRANDA & C. —A analysa re-
velou quo a referida Bmostra contém 0,180 por cento do hu-
midade, o que «presente Uiran ppjjto d" f n s j o des acldoe 
graxus 87».d, correspondendo a 8U,74 da' airtoo kiâarico » 
64,27 de acido obico. E' uni productu do bôa qualidade, lacn-
to de Bubstaneias estranhas. 

Rio do Janeiro, 31 du dezembro do lRfi t . 
(As Ignado) Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Lu* «— — 

A'analyse ai Ima ó o suIHclento paia t ióvai o nosso prtujpçto A altura 
dos melhores, podendo mesmo alllrmar- io que dilURlir.,i)ktu oo eu.outra no 
nosso mercado art igo quo lho posta competir. 

A ) ( a i i l i a • M i r a n d a » , mui ufacturada cm P r i t . Alegro E t,ido 
do Klo-(jr»«io B«l. ondu a 

matéria prima 6 de tu^ei lor qualidade, lscn-{ 
tadoB vários agentes qu« í í h m u n.tidyos outros pro Inet, s longe.iieros, 6 a 
mala apropriada para o nosso consum >, támo peia t,oe. incunicstavol p u - ' 
reza como pelos preços, quo sSo os ma'8 razoáveis. 

n « p « m i t o « p c i ' m i a i i « % n t O M d o l i u n l i u i . a i u I y M i k d u 
f j f | r a n d a < : 

tf. í ' A j ü j . 0 — r u a d a I W a - V i s t a , n . 2 8 - R . 
S A M O S — r u a ( j u i n t i n o M o c a j u v a , 2 1 e 2 3 . 
R I O D E J A N E I R O - r u a d a M i s e r i c ó r d i a , ü . 

(alt. até 4) 

ELIZIR K. MQHAT3" 
. . . t e n h o empr gado cora feliz re-

sultado orn todas as aff. cçOos syphlli-
ticis, o Elixir M. Morato, excellento 
preparado do s r . D. Carlos, o qno &f-
tlrmo com o jnrsmopto. se frtr preei-
Bo. Dr. Eduardo P. Gunnarães. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em S Paulo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

Rua de S. Bento, 11 
(5*, £.» o sabb.) 

AO THEBH3METE0 
RÜA DIREITA, N. 80 

Fazem-se. por Indicação medica : 
Ó c u l o » 

! - M o n e z 
I t i l l O C I l l O H 

B . m © s a a a r r A . B D 
«o—r, . 

^ LT A do/f PPí TJTE.OaS THUCÇÃO, ENXAQUECA_ 

y r m j L z s i aj mrectuosas ..«f1 " 

B w 

í s 8 

Ezlglr 
e ro'.iiKi junto ^ 

EM 4 CÒBF8 ' C 
c o SELLO da Uoiflo do:, Febrloantei. 

Em PARIZ Phwem.icl, LEMOY.Í t 

COQUELUCHE 
0 allivio das crianças o o 

socego das famillas encon-
tram te no \ a r o p e c o n -
t r . - i st c o q u e l u c h e , 
formulado pelo d r . visconde 
do Iblturuua; vende so á roa 
Primeiro do Março, n. 0 T B , 
pharniacla Reb ilio & Oranjo, 
Rio de Janeiro. 

Eol S. Panlo, em casa doa 
srs. ' t • n u . ' ! «.V C , ar-
go da Hú 2 . 

Iterç. o 6ext) 

A' CAMA DE LUXO 
F o l i r i e a d o c a m a s p r l -

v i l e ^ l a d a H , p r e m i a d a * 
•ÍSIM «IX p o w l y ô o M d o R i o 
i l c . I i t i i e l r o o B u e n o s -
V i r c H . 

''amas de ferro e estrados de ara-

me, podendo-sc armar, desar-

mar e esticar á vontade 

Grande sortimento de camas hygienicas para crianças 
Fabricam-se assentos de aramo par» troly ou carros, padiolas para condn-

zlr doentes e artigos para jardim; fu i eo todo Berviço com a maior presteza 
o promptidüo. Acceitam so encommcndas para o Interior, 

Fakica e deposito: Rua Marechal Deodoro, 19 B 
H . P i \ n - O ( i . u e Babs.) 

C. P. CALAM ASSI & C-

COGNAC L'E CAMBARÁ ! C 0 G S A C CAMBARÁ 
í b í s i » ( ^ ' " s r a k ( p 

i s i H M d 

DEIOSITAIUO FMOSrzFIBO 

Âatonid 3ST. ds M s a d o a ç a . 
I R - 1 3 . . I 

NEPESLTIKIN TM OUABSNFMA 

1» «i^v d.3 I l í r . y . i z D i o g o «d 
15- 18 

E l i x i r M . M o r c i l o 

ê o único remédio que cura a morphéa, r uma descoberta 

indígena que trouxe o maior bem ú humanidade que s-offre e o 

depurativo mais effiraz até hoje conhecido. Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o E s t e l i a & C . 

RUA DE S. DENTO, l( 

D B L A U D 
) ç*Uo :ia in&isdo BO a n n o i pela maior parle dos 

». ! ra a cura .la ASUSIIA, CMtLOUOSK 
) »; <i l'or mação •£'*>; meninas. 
jvo Coh.v Frttncez, outroslin 

d'ZSrifionc .;o «r:».íil virlll 
a vc 'la, osrnsa (jil lquur c:. uni 
Os compradares d..vem glr q i • o ni.nií tío inventor rstija ».«rfado em cadi pílula como atrai. 

D E b C O N T I L ? » sitk an« I M I T A Ç Õ E S 
NOTA. 4î Vord*?ù,,-4i do IV Hlatttl r.flo ae andern senão *m 

frascoj e 'IP, fr.T9c.ji Jo ÏQ2 o 100 P/lulas, m.33 i.ufca por K)iudo. 
^ PAUW, », UUA I AYEXNK. DKPOUIT0H B»» TODA» AR PRINCÍPARS PHAJLMACTA». 

opUmo 

facto ile haver a T a n t a 
' 4 ciílcacla U cstaa P u u l a a , autorlsando-lhea 

i . s o a ^ « 

F Â R Í f J H A 
LACT KA 

N E S T L E 

I V E A i s c i ; 

C A S a D E C O M M I S S Õ E S 
R o t Z r í g u e s f i f l o f t a & C . 

R u a M o n s e n h o r A n a c l e t o , n . 9 
Bccebom a oommlssüo nSo só café como todos oa ee ' l t . r 0 s do nalz 

do suas contas a dinheiro à vista. Também compram M a l q u e r gonero.' 

f a m í l i a 
míllior allineiitii as ,-ria;,. m d- Oura Klarte, 

c o ali mo ' .;o ; roniplrla •;;,<) prócibando senão 
airoa para :t :oa pre;.ara, e». 

o nilmi-ntii Me (luro para f.Tilitar o desmamar. 
j -— '» unlco allotciilu I-. .. .;,jn' !.il;i'!'i i."f '.,'lns uf uicdicos. 

Exifíir o num : Ï1K- 1'LE r.ubru tcnr.a :ií; caixinha!1 

L E I T E CONDENSADO I V 
Verdadeiro Leite puro das Vancas s.iisxar O . 

a JIIH|JCÍ útt pa!»«i<iiiti>i 
H E N R I P J E S T L É Í EIA V E V E Y T 

E ê í T I j É I '±4 í:-:H 
"s r oo nm Creme. 
1 - a* caUlittia«. 
.... I í ue du l':irc-Royal. 

_ „ , , , , . ^ , . - . n LOi'il.'KilS, 48. ' aunou Street. E -C. 
BRAZIL (mttíM » riurnun», Orsjiruj, Caüi lir,puniu m F-H' 'âne; s iamiiiii il- CU 

k : 

FRANCE 

COMMISSÕES 

BRAZIL 

REPRESENTAÇÕES 

X D r . O - S O K - G - i n t S D U P O N T 

VINHO G I R A R D 
Fodc-s • pi • rar si inesnii 

e com grande economia, 
A AGUA M'H. EP. AL 

análoga .<a acuas naturaes 
com os 

COMPRIMIDOS DFVICHYI 
UAÜOSOI) 

"Preparados 
fcom OB Paes extractos d is Celebres^ 

AGUAS DE VICHY 
• F';pie»il 1 ' 1 dn Frnnrr 

n s s r e f f r r r r . " ? , . • ^TTTIIF 
" uiui intui t oui, r»a unutuiic.m 

M O L É S T I A S D O 1 ' E I T O 

* 
Kc-'0b>,ni a vommlssUo não só café como todoB os gerie-ros do palz, i 

•1 a dinheiro 4 vista . Também comprara <;ualqner gonero. 
Ksta Hrma tom casa filiai em Banta C r s s do Mat&o, municiplo de Ara-

raquara. 

- - - - 3 0 - 1 7 
("», lí« e dom.) 

I 

l ( 0 ( ! r ! a u r - « . ^ f o t t a ft c . 
S . P A U L O 

MEDALHAS do PRATA, de PRATA DOURADA « d . n i m n ' 
JEM'J'CMA PIRI., IMRJUNL,. HL«. A : * ! , , , , , , ' 1 ® " ® 

m 

lemia das Sti.-ncijí Parij, |'*de Abril 1891 

SP BCIFICO W ^ VKHDADBIFIO ESPECIFICO 
. ä i „ . . c o n t r a a P R I S Ã O dn V ^ n j T i > r > 
« I , 1 " " l ; i C » s c a r i n e n.lo tmpftcamodillcaíaodolba^ítosdecida 

5 h™-«! ' :>••wr «wndo ; >.r t ,1 s TM toila.- as „ o c a s i õ e s . - C u r a r ^ c a Z Í S u 
£ A PRISACi VENTRE CHRONICA i ) S D O E N C 1 « 
S A Plll.AO DE VENTRE V,!.,,,« AATONI A D O I N T E B t Î n q * D O 

S 1"« MUi,.f»!i:,,.s
1.M -1.1'J' ' A S «EMORBHOIOAH. . . miZùuMm 

g . Dirla.r-i. O« EIIrevr CASA M. T , E ? K n c E , EI.AN»ÍM 
La COSWA.SUIA de D noa AS do ESTADO de S pÁrnn 

H O T E L F R E I T A S 
F R E 4 T A S - H O U S E 

^ o ^ l , : p , , n H Õ o , l o p n l _ m e J r » o r d e m . v . n r a f „ m I . 
HOM O c a v a l h e l r o M , p o r t o « l o « B » n b e > a ' 
i t o i x l M « l o I O » I < - 1 K | , : T I ' U t o d o » d o i n n r ; o « p o n » . 0 l l d a c i d a d e . 

LAGRIMAS SIBERIANAS 
do-Dr. Dupont 

Capsula.^ r ; . a Oneos iao p u r o 
<lo FbiM — ü l e o do F i p a d o r ' e 
R a c n l h ú o — I ' h o s p l i a l o de Cul— 
C n d e i r o . 

M O L K I » Ï I A S H E C H E T . V S 

Capsulas ANTI-BLENORRHAGICAS 
do Dr. Diniaul 

« s s i ' i i c i a (Its S a n d a l o 

0 S a l o l 

U u u i 
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— F A L T A D E F O R C A S 
Anemia, C h l o r o s i s , ltrbiUdade 

Kjetenunçrto 
CURA KAIMUA K CK»TA PKLO 

PEPTORATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO TERIlUaiNaSO 

heconhecitlo assimilável s preterido 
pelos melhores medicos do mundo. 

DeKonriar-ie d» fallilici'.",, e imiucfcl. 
POR ATACADO: 

13. Rue do Pol i ty , em í ' A R Í H 
' Depofltw em ícdai at pnncipaet Pharmaciaa. 
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Todos estes afamados proiluctos acham-se :í voada nas 

principaes drogarias e pharmaci^j, 
ÚNICO pifJÇHf^tljTÍ ^ M d t i l «st DC S. PAULO 

AííDRE BOÜRDELOT CAIXA'2Í7 
li - Rna aa Boa Vú,ta 48 - B 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO alt . ató 31 D O T . 

T h e a t r o A p o l l o j P O L Y T H E A M A 

HOJE 

Mais de 12.000 pessoas visitaram 
a notável 

E X P O S I Ç Ã O 
Artistico-Scientiftca 

DE 

ESNEIQUS DESSOST 
Mais de l.OOt) preparados 

EIVa C Ê R A 
N ã o « c p e r m l l t l r A a e n -

t r i i i i a « n n i l o n o a n d u l t o a 
d o n m l > O H o n s e x o s . 

0 MUSEU estar* abort» <** 

10 (Í4 tnanba ás 10 da noite 
E n t r o d u . . . , . . . , , , . V 4 0 0 0 

BMPREZA 
FERNANDES, PINTO & C. 

Q B À ~ H S 1 
COMPANHIA EQÜESTRE 

DB 

P M O J P I I 
Successo ! Enthusiasmo l 

HOJE HOJE 
T e r ç a - f e i r a 

A t t r a h i n t e f u n e ç ã a 

PROGRAMMA M A G R i f I C O 
VARIADOS TRABALHOS 

E t | u e * t r e * o c y m n n u l l r o a 

CHISTOSOS IMERMEDIOS 

Ao PolythGjama 
HOJE 1 

âKÀMHÂ, Qmrtft-feir», bioefieio 
DO CLOWI» PACO BUSTO 

N l o v l d a d c a ! M o r p r e z a * t 
Pregoa • horaa do eoataiM 

Bilhete» á venda na Charutaria «o 
Tonto do« Boods até ta 6 b o m to 
tarte. 



O CiOAáJMLJUiJC4CULO AÍJÜÍ » . J f À i j j L i U 

E l ! e r \ mm E l i x i r M . M o r a t o 
E' um depurativo novo, indigona 

com uniu acçio miraculosa na cura de 
humores, rheuraatlsmo o morphóa. O 
molhor, o único purificador do saugne. 

Agentes om S. Paulo : 
P e i x o t o E H t e l l a & C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3», 5» e sabb.) 

Boffrla horrivelmente dos pulmõos, 
Bas , graças ao milagroso X a r o p e 

Ji e l t o r a l d e u l c a t r ü o e 

a t a h y . preparado pelo pharma-
oentloo Honorio do Prado, 

Co&iigai ficar assim II 

£ 
oompletamonto curado o bonito. 

Esse xarope cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

E 
Isoarros do sangue 

Preço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F E I > E S E t A L 

J. M. Pacheco & G. 
Rua dos Andradas, 

N. 59 
EM B. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 
B A R U E L & G. 

EU NÀO ERA ASSIM 

M A S IA FICANDO ASSIM 
I I 
s s 
o 
H 
BS 

> 
50 
£ 

50 
M 
2 85 
-3 
M > 
O 
t'-

es 
-a! 
a 

se lnslstlsso om nsar modicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral de 

C1CB0FIÀ F A L M A T A 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
ei tou radlcalmonte curado. Este ex 
oellente medicamento (muito aconso-
lhido pelos srB. médicos) ú efflcacia.i-
m i contra i n f l u e n z a , b r o n 
e t i l t e s , r o u q u i d ã o , t o « 
• e s , e a c a r r O H d e x a n g u e , 
c a t a r r h O ) a a l h m a e c o 
q o e l u c h e . 

Em S. Paulo : Drogaria Paulista 
de Alves Lima & C . , rua do Rosario, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel Postana, n . 110-A 

AVISO 
Par» EVITAR AS IMITAÇÕES provino se 

?[ue o Ctcropia Palmata ostá engarra-

ado em vidros chatos o acondiciona-
dos eril uma caixa de papoltto e lova 
a marca registrada acima. 

(atá 30 nov.) 

B H i m T I S H O 
Declaro me ter curado radicalmente 

de fortlSBlmo rheumatiamo, com o uso 
por algum tempo do novo remedlo do 
Dominado—Elixir M. Morato—propa 
gado por D. Carlos, entendendo ou 
que 6 o referido medleamonto, o mo-
lhor antl-rheumatioo que existe ou o 
unioo remedlo que oura rheumatismo. 

Elisiário Garção de Azevedo 
Capivary. 
Deposito em B. Pau lo : Peixoto Es-

tolla & C. , rua do S. Bento, 11. 
(3», 5» o sabb.) 

DOENÇAS DO PSITO 
o 

REBELLO & GRANJO 
formulado pelo dr. figueiredo Magalhães 

E upprovado pela exrna. Jun-
ta de Hygiene 

O ü I l . \ 
Tosses rebeldes. 
Coquoluchos. 
Bronchitos 
Deiluxü usthm.iti-

Cutarrho chronico. 
Tísica pulmonar. 
Tisíca laryngea. 
lutluouza etc. 

Por mais prave qua peja o estado 
dos doentes, este excellente preparado 
opera eerapro do nra modo maravilho-
so, como o attestant os proprioB doen-
tes o innutnoros médicos que têm ex> 
perimentado seus effoitos. 

VENDE-SE Á 
Bua Primeiro de Março, n. 64-B 

IANTIÜO) 
CAPITAI. t 'KDKRAI. 

lïm B. Paulo: Baruel & 0., largo da 
Bó, n. 2. 

11«! 
Lloyd Bremen 

S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

Kronprinz Fr. Wilhelm. 
Hamburg 

. . . 15 do dezembro 
. . . 30 do > 
. . . 15 do jauoiro do 1806 

terç. o sex. 

R — _ ifc-v 
J L , - ' l i t ' X . . 

©uäffV V>2Èâh 

Générale de Transports Mari-
times á TapcHr 

0 VAPOS 

esperado e m H a a t o » no dia 5 de 
dezembro, sahlrá, depois da indispen-
sável demora, para 
HIarseIJta 

B a r - c c í o j i a 
G é n o v a 

e Slspoles 
A Companhia fornoce conducçBo 

gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.* classe com suas bagagens. 

Agonies: 

KARL VAIAIS & COMP. 
H . P a u l o - r u a Josó Bonifacio, 12-b 
K a n t o a - r i a 15 do Novombro, 17 
E & l o < ! o J a n e i r o — r u a fia Al-
fandega, 33 . 

t & x 

L A V E L O C E 
Navigazione ItaSiana 

LINHA DO B BASIL 

O R Á P I D O P A Q U E T E 

sahirá do Santon em 8 do dezembro, 
dirootauicnto para 

Q c n o u a e B E s j p o ü e s 

tocando no í S ã o < l c . J a n e i r o . 

Classe distincta para Génova, fr. 400 
» » » Nápoles » 425 

3 a classo para Qonova o Ná-
poles f r . GO 

Rocebeit-so passageiros para Marse-
lha o Baruollona, com baldeação em 
GGnova. 

Terceira classe, f r » . Í O . 

Vendom-so bilhotes directos e co-
mutativos para todas as prinoipaes ci-
dades da Europa, como Milão, Roma, 
Paris, Londres, Berlim, Vicnna, etc. 

Na agoncia saca-se sobro todos as 
cidades o villas da Italia, Sulssa 
Tyrol . 

Para paBragens e maia in fo rmados , 
t ra ta-so com os agentes: 
EM B. PAULO — ( S c h m i d t & 

T r o H t , rua do Commerclo, 7. 
EM SANTOS — S c h m i d t <K; 

T r O H l , rua Santo Antonio, 59 
18, 20, 22, 25, 26, 27, 20, 30 o 2 

0 rápido paqasts d l s m o 

T T 

illuminado a luz electrica, com raodico, criada, barbeiro o todas as acooramodaçOes vara passageiros do 1» classe » 
bordo, suhirà no dia 30 de novembro, às 2 horas da tardo, para 

Rio de Janeiro, Bahia , Pernambuco, Lisboa , A n t u e r p i a e Bremen 
Os preços das passagonB de 3» olapso incluora vinho «o menu. 
A agencia díi bilhotes do passagens para a America do Norte, Asia e Australia. 
Para passagens, freto u mais informaçõoã, t ra ta -se com os agentes : 

Zerrenner^ 
R U A J O S E ' R I C A R D O , ! 

Mi Stâ&ia M%úw Golpin)! 
0 PAQDETB INQLEZ 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
OS PAQUETES F 

•E âOUri 

Balli r i do Santos om Io do dozombro, o do Rio, a 3 do mesmo moz 

Sahirà de Santos no dia 6 do dozombro, d i r o c t a n i o n t o 

R É U M B E R T O 
Sahlri do Santos no di i do dezembro, o do Rio, no dia 12 do mesmo 

rr.cz, p a r i os portou do 

G e s - i & ^ a © M a g s s l e s 

Proço das passagens do 3» classe : 

Frs. 0 0 , ouro 
Tomando pasuagoiroa para Marselha e Barceilona, com transbordo em 

GÉNOVA, ao preço du 
O e . B 0 S 0 0 3 

A g e n t c n 
K . P a u l o — > i o 5 o Brlocola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
S a n t o a - A . Florfta & C., roa Eantu Antonio, 48. 
t í i t í o f ü o . I a n « l i * o — A . Florlfca <V C.. m a Primeiro de Março. 87 . 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
LINHA DO BRASIL 

Pahirá do Rio do Janeiro em 27 do 
novombro, directamente para 

G e n w a e 
K a p j s ü e s 

Viagem garantida em 14 dias, le- i 
vando pastagoiros de todas as darses, i 

FflfiLA fiEÃL IHGLEZA 

5. 'HDAS PARA A EUROPA 
ï>«- h . ' R t O M 

T R E N T 
em £0 do novembro. 

T A M A R 
em 20 de dezembro. 

f&hrts—Gesellseb&ft 
Sahidait « l o vapore» no 

niez de novembro 
PARA 0 

R I O 
B A H I A 

U S B O A e 
S-3ÂK3BIÜRGCÍ 

OS VAP0RE8 
' S 15 ÏB t i C®p't;l° Brulon» »ablrá uo 

Â s s M t í c ê s n K i í 
tio üozembro. 

Capitilo 8. Buck», labiri era 11 
I IJJUIt. cã .(o diHomiiru, 

11 tio dezembro. 
Cnpit.lo J. Krooger, sahirAom 

Todos os vapores do.ita Companhia 
são illuminados » luz electrica. 

Toáoa ettoa paqaeteti ievaiu pas:'B-
gelros para as ilnaa doa Açôros, Ma-
doiia, e tc . 

O preço do pasooprens do 3." elasee 
para Liabôa, incluindo vinho da mesa, 
6 da 140$000. 

Para paasagc;ia, traía-so com 

J . F L A G H 

18—EUA DE S . KENTO-1H 
S>. Paulo 

a 90 d. A vista 
9 1/8 8 7 /8 

Paris . 1.045 1.C05 
Hamburgo . 1.292 1.320 
Italia — 1.024 

490 500 
— 5.010 
9 1/8 8 7 / 8 

Buenos-Aires . . 9 1/8 8 7 / 8 
l i r i l i s i l i R a n k 

Londres . 9 1/4 9 1/10 
1.082 1.052 

Hamburgo . 1.274 1.3(10 
Italia — 1.020 

— G. 500 

a i o n i o 

N I L E 
Reeobem-so passageiros para Mar-

selha e Barceilona, com baldeação em <™ 4 do dezembro 
Génova. 

3" clas30, fr3. 1 0 i » . I SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
n o R i o 

C L Y D E 
etn 3 de dozombro. 

I 
i 

Vendom se bilhetes directos p a r a ' 
as cidados mais importantes da Euro- j 
pa, como Roma, MllSo, Paris, Berlim, 
Vienna, Londres, etc. 

Na agencia sacasse sobre todas es . N : B - Recobom-so passageiros com 
cidades e viilas da Itália, Huisaa o d o s t m o a 

Tyrol. j C H E R B O U B G 
' para todos os vapores do carreira, sa 

Para passagens o mala informações, hindo do E%io d e . l a a o l r o . 
com os agentes : 
EM S. PAULO — «*enr Ilorw-

cliitz «& <L.. Uuu do Commor-
clo, 7. 

EM SANTOS — B c h i n i i l t A 
Trout. Rua do Sanío Antonio, íi-t. 

Para passagens o mais Informações, 
com a C o i i i p a u h l u l ,upton, 
rua do 8. Bonto, 41, R. Paulo, o, no Rio 
com o euporintendonto « i . Ä n , 
• l i m o » , rua 1.» do Março, 73. 

FOLHETIM 92) 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

GONDE-DDQUE DE OLIVARES 
(MSMORIAS DO TBMPO DH PELIPPB IV) 

1'olomo Mogundo 

CAPITULO II 

BU QUE SB RBVOLVHM UMA INTKI-
GA DB CÔHTB DB UMA CONSULTA 
THH0L0C1ICA. 

I l l 

—B que ba de respeitável 
no lodo ? E tudo é lodo : o que 
n&o é lodo está enlodado; 
quem anda á chuva molha-se ; 
e quem vive entre empestados, 
traz comsigo o contagio. Eu já 
perdi o olfato e o paladar, e 
disBO dou muitas graças a 
Deus, porque como e bebo e 
respiro cousas que não have-
ria meio de passar por ellas 
•em perceber a sua hediondez. 
Oh I espirito humano, cego e 
louco, que começas por te não 
ver nem pomprebender a ti mes-
mo, dá muitaa graças a Deus 

Íiela tua estultícia, que se não 
Oras estulto; matar-te hias para 

t e nSo aturar a ti mesmo. 

—Jesus ! Jesus I Jesus ! dis-
se a condessa, eBtais desespe-
rado, D. Francisco. 

—Não tanto como vós, o 
que por vós muito sinto e 
muito estimo por mim. Vou-
me ficando como os Bantos de 
França, com os olhos abertos e 
sem vista, e convertendo-me 
num desses mentecaptos a quem 
nada se lhes dá. Mas iem-
brae-vos, condessa, que o tempo 
passa divagando e que não 
viemos ao assumpto principal. 
Dissestes-me que me procurá-
veis da parte da rainha. Fale-
mos dessa nobre senhora ; con-
dôo-me d'ella de todo o cora-
ção.Quiz Deus que me condoesse 
das duas rainhas que tenho co-
nhecido. Pobre Margarida da 
Áustria I succumbiu ao crime 
de Calderon ; Deus queira que 
a esposa de Felippo IV niío 
succumba ao crime mais horrí-
vel de Olivares. 

—Ai! que homem tão infa-
me, D. Francisco. 

—tJe ó infame I matou o du-
que de Osuna, fazendo-o mor. 
rer de raiva numa prisão injus-
ta e degradante ; e, se me não 
fez estoirar a mim, não foi por-
que não tivesse querido, mas 
porqui) Deus me dea pelle de 
lagarto. 

IV 
Bateram então violentamente 

á porta da çaga, 

—Quereis apostar que tne 
vêm prender ? disso Quevedo. 

E poz-Be vivamente do pé, 
correu aonde estava o cinturão, 
cingiu-o e apertou o. 

A condessa levantou-se as-
sustada. 

—Vem prender-vos ? disse. 
—Pois quando me não an-

dam perseguindo a mim ? res-
pondeu Quevedo; nasci pira 
cadeiaB e não mo deixam os 
alguasis. 

Bateram então á porta. 
Quevedo abriu e deu com 

Martha. 
V 

—Senhor, diBse, está um su-
geito muito embuçado que diz 
ser a pessoa que se vos annun-
ciou pela carta desta manhã. 

—Ai I seja pelos meus pec-
cados! exclamou Quevedo, que 
nunca mais me lombrei de tal 
carta desde que a raetti na al-
gibeira. Esperae abi, Martha ; 
perdoae, minha senhora, vou 
ver o que isto seja. 

E Quevedo tirando dos cal-
ções a mesma carta que guar-
dara, sem so atrevor a lel-a, 
abriu-a, o, chegando-se á luz, 
leu o Boguinto: 

«8enhor D. Francisco de 
Quevedo e Villegas. Meu se-
nhor. 

—Meu senhor, disse Quevedo, 
e ó a lettra do conde-duque.... 
Se eu fosse seu senhor, Hcaya 

sem criado ; o continuou len-
do : 

<0 que hontem á noute acon-
teceu e o que se deu hoje en-
tre el-rei e vÓ3, ó demasiado 
singular para que eu não pre-
tenda que nos expliquemos; 
irei, portanto, esta noite, antes 
do toque das almas, a vossa 
casa, e, so vos não encontrar, 
entenderei que não ha para 
nós meio algum de concordia. 
Deus seja em vossa guarda.— 
O conde-duque.» 

V J 

—E dissestes a esse ho-
mom que eu estava era casa, 
Martha ? perguntou Quevedo á 
criada com voz vibrante. 

—Disse, sim, senhor, respon-
pondeu Martha afílicta e receio-
sa, porque via seu amo irrita-
do ; como vossa mereô nada 
me disse... 

—E que tinha eu que dizer ? 
exclamou Quevedo; quem está 
fechado com uma senhora, não 
eatá era casa. 

—Mas senhor... 
—Que não estou era casa. 
—Mas ó que esao senhor en* 

trou o sinto-o caminhar para 
aqui. 

—Oh I meu Deus I exclamou 
a dama pondo a mascara e 
cobrindo-se precipitadamente 
com o manto. 

(Continúa) 

Générale de Transports Mi 
oies à vapeur 

OS VAÏ'OIiES 

esporado era W a n l o s ao dia £0 do 
corrento 

esporado om r S í i n ! « » « no dia I o de 
dezembro 

8ahlr8o, dopais da indlspensavol de-
mora, psra 

B f i a s i t e w E s E e o e 
E B u e n a e - f l i r e s 

A Companhia forneço conducção 
frratuíta pa ra bordo ao» passagei ros 
ao terceira c lasse o suas uagagons. 

Apontes: 

."J 1 K - i l " 
•4. E * » u l o - R u a Josó Bonifacio, 12-B 
S f . s í t J » « — R u a 15 de Novembro, 17 
l i io «ie .í.»uoiro—Kua da Al-
fandega, 33. 

KARL Y A L A I S & GÔMF. 

Liverpool, Brasil Aod River Piste 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 
Serviço < l e p a n H i i g n l r o n 

pura Wova-York 

O PAQUETE 

sahlrá provavelmente para 
l V O V A - Y O n i i 

no dia 30 do corrente. 

Esto paifiirte propor-
ciona ao« |>»HHa{(efroadn 
1 . ' C I Í Í M M O todo o confor-
to noc«tiM»rlo e tom « 
bordo medico e criada; 
vtocom m;«i -t i-af>ld*> que 
via In^littemi e aein ou 
inconveniente» de liol-
doaçAo. 

Este pflqnoto í lllurainaío a Inz elo-
atrioQ. 

Para car(?a, com o corrector W. R 
MC. NIVEN. «*uu lt" riuieiro 
de Março, OO. 

Para p a r a g e n s o rnal.< informações, 
corn ou agontea NüilTON, MliQAW 
A ( X , LD. 

Esa Primeiro do M&rço, 53 
8J9 DH JANBIRQ 

Esporado «Io Rio da Prata , no dia 27 
do corronto, sahirà, do Rio do Janolro, 
para 
í - Í K f > i > a 

V i S o 
í _ . a P í i l i c e . (La Koeholle) 

P l y m o u t h 
e L i v e r p o o l 

depois da Indlspensavol demora. 

Estes vapores tocarSo do ora em 
doanto no porto do LA PALICE (La Ko 
cíiolie), cm legar do BOKDÉOB. 

Frevos das passagens para Lisboa : 
1». elasso, £ 22 e £ 25. 
> » Ida o volta, Jl 83 o 87.10.0 
8». dita, ÍIOJOCO. 

Para Liverpool: 
1.» elasso, £ 2-í n £ !0. 
1». ida o volta, £ 30 o £ 45. 
3» dita, £ 9 . 
Paasugom para Parle, £ . £ 4 . 8 . 0 o 

£ SO. 
Este p i n o t e nao recebo paesag"! 

ros da li4 classe. 

Vinho do mesa, fornecido grátis aos 
pa-isa^oiros do todas as clossos. 

Oe paqnctea de%ta linha s io illami-
nidos a lua electrica. 

Pa ra pasoagono e mais informações, 
com os ti sentou 

Isca, Soas & G., Limited 
EDA DO ROSARIO, 18 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

8. Paulo, 20 do novombro do 1805. 
Tabellas alllxadas hontom : 

L o n d o n I t n n k 

50$ 25$ 
80$ 40$ 
_ 50$ 
00$ 150$ 

M — 

to$ 4$ 
51 ! i 
30$ 

19i>« 
95$ 

50* 10» 
Î0I>$ îr.oi 

20$ 
25$ 

5$ 
20$ — 

_ 4<>8 
1« 
es 

200* — 
50$ r>t 

300! 
160$ 

50» 
3(1 

— 21$ 

Ferro-Carril 
Agua o Lua 
Telephouica 
Mort»L'ái o Industrial 
Mater, p&rn Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhorarceutus 
J a z de 8&0 P u u l o . . . . 
i tupakofí 
Bragantlna 
G&z de Campinas 
Progredior 
?orinlclda 
Industrial de 8. Ber-

nardo 
Allianç» Indus t r ia l . . . . 
Rural do S. Paulo com 

40 '/o 
3. Paulo Construotora 
Dpton 
UniSo do Commerclo. . 
Importadora Paul i s ta . . 
Commerdal Pau l i s t a . . 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullsta 
Frontfio Paulista 

T E L E G R A M M AS 
(AtBOCIAÇlO COKMEBCUJL) 

H a n t ( : % 11 h. 80 m. 
Cambio: 
Bancário, í) 1/4. 
Particular, tomadores, 9 8/8. 
Meroario, indeciso. 
» i a n l o H , 11 h. SO m. 
O mercado do cafó abriu calmo. 
Efe I o , 10 h . 40 B . 
Bancorlo, 9 1/8 o 9 3/16. 
Sa-aiiii-i. a I) 1/4. 
Particular, 9 5/iO 
Catú : 
Dia '.'8 : 
Entradas, 11.482 saceas. 
Eiibarquoa, O.OUO. 
Vendas, 2 .000. 
Dia 24 : 
Entradas, 2.P32, 
R i o , l i h. 45 m. 
Bancario, 0 5/1". 
Particular, 9 3/8 o 9 7/18. 
R i o , 3 li. 5 111 
Bancario, 9 1/4 o 9 8/8. 
Particular, 9 6/10 o 9 7/10. 
Fechou : 
Bancario, 9 5/1«. 
Particular, 9 8/8. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega o Re-

cebedoria do Rondas, do 25 a 30 do 
novembro: 

Café t-om t f 4 7 0 kiio 
Esnolba Íò70 » 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(NOVllMimO DU 1835' 

P u » b Saropa : 

I l r a H i l i a n i n c h n ( S a n k f ü r 
I D ^ n t N c h l a u d 

Berlim 1.291 1.810 
Londres 0 1/8 8 15/10 
Parla 1.04G 1.000 
Italia — 1.014 
New-York — 5.500 
Portngsi — 483 
Hospanha — 930 

K ä i i n t - . o d e H . P u u l o 
Londres 9 l/R 8 7 / 8 
Paris 1 U15 1.000 
Italia — 1.030 
Portugal — 5 0 

C o m m n r c l o o C m i u x t r L i 
Londres 9 1/8 8 15/ JS 
Plt íü l .OVj 1.05« 
Himbi rgo 1.260 1.K08 
Portugal — 5 0 0 
Italia — 1 . 0 Í 9 

C ^ r i i t í s H S C l s - e w l í í 

L.inòrou 6 1/8 8 15 !0 
Paris.. , — Í.IHS; 
Hniwjurg') - • 1.317 
Itaüa — 1.0 li) 
Lisboa o P o r t o . . . — 4f 0 
Ho^uonha — 9 sU 
BayiOütii (Turquia) — 8 7 , 8 
Montevideo — 5 .Bfln 
BuoaoB-Aires — 5.83« 
. O raorcado do cambio da npesr. pra-

ça tevo liontem regular movlrconto de 
transacções, ár. taxas resorvadas <io 
9 1/4 o 9 9/32, e Hibro Caías Matri-
zes a 9 5/10 o 9 3,8. 

Dnrunto o dia os Bancos não alte-
raram as suas tabellas. 

O mercado fechou indeciso. 
Preço do venda dos coberanos, 

35(800. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspektor do roez, Victor Nothmann. 

B O L S A 

Transacções effectuadns hontem: 
181 acções da Paulista e/80 %, a 117$. 
40 acções daC. Mogyana, a 215$. 

C O T A Ç Õ E S 
Vor a. Comp 

Soberanos 25Í80J 251700 
A c ç õ e s 

Bancos: 
Oomm. ul i iJ — 280$ 
S. Paulo — 120» 
Credito Seal , c / h y p . . . . 200$ 1551 
Idom, idom com 2 0 % — JOS 
"Kl. oomm 150$ 100t 

Unl&o de P. Paulo l>c£r. — 19) 
Idem, 2» Biirie — 14t 
Ijavradoreii 150t 140$ 
Conatructor e Agr 90$ 8u$ 
Commorclal do Rio de 

. . Janeiro 210$ — 
Uercautil de Bantus, 

lnt — 100$ 
Baneo União do 8. Car-

los lnt — 220$ 
Banco Unllo do 8. Car-

los oom 40 »/. — 100S 
B. do Füo i rao Pre to . 250$ — 
MelhcramontoB do Ja -

híi, int 250$ 2ÍOS 
Industriai Amparenso. . 120$ 110$ 

A p o l i c o » 
Reraoa C »/o 900$ 900$ 
Goraos (ouro). . 4 % 
Estado 1:025$ 1:000$ 

L e t r a s h y p o t h e c a r l u 
Baneo d« O. R e a l . . . . 71$ 68$ 
Dni&o 651 68$ 
lotend. Uunlolp — 83) 
Intendenelu de Taubatò 85$ — 

O e b e n t u r e i i 
Dnmont 
Melhoramento! 
Viaç&o lJanll»ta 
Aguau do Tauba tú . . . . 
S o r o c a b a n a . . . . . , , , , , 

A c ç õ e s 
Companhias; 

Paulista 
Idem oom 80 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mochanlca Import 
Droga» ESt. S . Paulo 
Lupiún 
Arona 
Mao Hardy 
A n t á r c t i c a . . . . . . . . . . . 

YílfU> F a u ^ í « , , , , , , 

r,0$ 
200$ 150$ 

65$ 00» 
65$ -
70$ — 

— 8Û0J 
1303 117$ 
317$ 215» 

— 44» 
— 100$ 
— ao$ 

110$ 100Í 
— u4 
G5$ 60$ 
— 25$ 

Saav; s 
Vapor Bust. Orion . 80.104 

9 ail. Parnguassu . 2a .452 
* 975 
> » . 1,2JB 
> ail. Itaparica . 10.524 
> fr. Paranaguá . 20.410 
> ing Tugus . 24.7S1 
> 973 
> ail. Pelotas . 6 .975 
» > Cintra . 27.501 
> • » Strasburg . 12.258 
» » Amazonas . 33.579 
* auot. K. Kiraly . 18.257 

210.439 
Para os Estailos-Dnldos : 

Vapor ing. Knilir Prince... 823 
» . Pascal 6 .005 
> ail. Salerno 1.500 
» ing. Biifla . 17.979 
* » Asiatic Prince.... . 7 .538 
> > Hogarth 0.800 

41.313 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

Potosi. 

Clinda. 
., Capua. 

, Hneliiu. 

VA1'0I!F.S ESP^BADOB NO UIO 

20 Rio da Prata , Chili. 
20 Liverpool e esc . Ihrria. 
2/ Valparaiso e ora. 
27 Banfes, Cmznro. 
2-t Santos. Cinda. 
29 Portos do Norte, 
2íf New Yoik o csc 
30 Santos, Trail. 
30 New Yoik e eso., 
80 Liverpool o etc., Kellaura. 

1 Marsolh, <. CBC., Espagne 
1 Southampton o ose , Clyde. 

VArOBFB A SAHIR BO ITIO 

21! Victoria o eee., Muquy. 
20 tihatoba f. esc., Normandia. 
SO New-York, Asiatic Prince. 
20 Santo», 8. Paulo. 
20 Pernambuco o ose , União. 
20 Paranaguá, Mercúrio. 
27 Porto-Alogro o esc., Sarita. 
27 Génova o e^c., D. di Oenot-a. 
27 Liverpool o eee., Potosi. 
27 Valparaiso o esc., Iberia. 
27 Bordeaux e esc., Chili. 
27 Porto-Alegra o ose.. lampa. 
27 New York e esc , Hcvrlius. 
27 New York e esc., Leibnitz. 
28 Portos do Sul, Moeice. 
30 Portos do Norto, Alagoas. 
30 Hamburgo e OBC. Olinda. 
30 Portos do Sul, Itaituba. 

1 Southampton o e«c., Trent. 
VAP011K8 EFIREBADOB EM SANTOS 

2ß Anvora e esc., Athens, 
20 Anw r« o rsc., Asuncion. 
2« Rio, Bretagne.. 
27 Rio, S . Paulo. 
27 Bremerl e eso, K. F. Wilhelm 
27 Rio, Trent. 
28 BnenoR-Alrea, Walmer. 
28 Rio, Moeice. 
80 New-York e esc., Capua. 

2 Leixões, Desterro. 
8 Rio da Prata, Montevideo. 

VAI'OBES A SAHIB DE SANTOS 

28 Buenos-Aires, Bretagne. 
26 Rio, Cruzeiro. 
27 New-York, Hogarth. 
27 Hambnrgo e esc., Olinda. 
29 Portos do Sul, Moewe. 
80 Southampton o esc,, Trent. 
80 Bremen o OBC., Kronp. F. IViUlelm 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO BE 2 1 DE NOVEMBRO DE 1 8 9 5 

Prosldonte, C . P . Vianna ; secreta-
rio, dr. José"Augusto do Aiidra-Io • 
deputados, ,Joao Candido Martins' 
e Domingos Louroiro da Crua. ' 

E X P E D I E N T ! 

Officios: 
Do sr. prosldonto do Estado, agra-

decondo o ollicio que lho foi dirigido 
Baudando o pola InBtallaçUo da Alfan-
doga dosta capital, em 15 do novom-
bro, o retribuindo as mesmas congratu-

.ÇÕ08 a esta Junta.—Inteirada. 
Do secretario da Junta Commorclal 

do Porto Alegro (Rio-Urande do Bull 
aecusando o lecebimonto do oillcio quo 
acompanhou a relaçfto dos commor 
çlantos que so matricularam nesta 
Junta, no torcoiro trimostro do cor-
ronto anno.—Intoirada. 
Requerimentos : 

Do Hsquorró & C. , Justo, Pilho & 
-•> nogoclantes dõsta prava, Audroil-
no do Azovedo Bllva, socio do lirma 
Armando Pereira -Si 0 . , do Santos, o 
Uaudra & UomoB, da EstaoOo do Pv . 
ramboia, no município do Bot",.„r,-, 
para archlvamonta doa d | 8 t r ' L t „ ' 
sociaea.—Archlvenjn» ' U I B t r a c t ( J S 

^ SJSäÜ» & C. , dos t . 

praça, para archlvamonto do sou con-
tracto social.—Archive so. 

De Jacob Conto & Balai, do Sorra 
Negra, para o mesmo fim.—Venha 2 » 
via eguaimento asslgnada pelas testi-
munhas o as ilriuas destas reconheci-
das . 

Do F . Crosta & Santos, Anibal i'o-
pi, desta praça o Francisco Baisl & C., 
do Bragança, para o Registro do Euas 
Umas.- R0gÍBtr0iu-B0. 

Do Ribeiro Guimaraos A C . , desta 
praça, para ogual iliu. — Venham as 
declarações do cgual teor na fôrma 
do artigo 11 do doe. 910 do21 do ou-
tubro do 1890. 

Do Amaral Barbosa & C. , desta 
praça, para o mesmo Hm.—Declarem 
a rua o o numero do estabelecimento 
commorclal. a r t . 11 lottra f . do doe. 
n . 910 do 24 do outubro do 1890. 

Do Jotto Vita. negociante na esta-
çüo do commondador (iiiiniaracs p a r a 
Bor ailmittido A. matricula dos com-
merciantes. Matricule so. 

Do Schmidt & Trost, desta praça, 
para o registro do titulo do nomoa 
çao do sou caixeiro despachniito, o sr . 
Alfredo Parditi.—Registro so. 

Do Sovoriauo Antonio Leal, para liio 
Bor passada a carta do nomeaçlo do 
do cari;o do leiloeiro do ta praça, visto 
jà ter prestado a respectiva Slança. — 
Deleri.io. 

De Josó do Moraes Earretto, par» 
ser nomeado corretor especial do cam-
bio, desta praça .—Junto os documen-
tos do quo trata o a r t . 89 do Cod. 
Comei. 

Do Antonio Bonedicto (le Almeida, 
oiliciai da secretaria desta Junta, para 
esta informar favoravelmente a peti-
ção quo dirige ao dr . presldcnto do 
Estado, solicitando lieoiiça p ira trata-
mento da sua saúdo.—Como requer . 

M A N I F E S T O S 

Vapor allenifi» Olinda, entrado do 
Hamburgo a 19 do corrento : 

2 OXB. artigos metal, a Cardoso Bas-
tos & C. 

1 dita vidrí s, aos mesmos. 
2 ditua lupulo, a Josó Moreira Sam-

paio. 
0 fds. papelüo. a Lassen .4 C. 

10 cxs . lupulo, S M, it oídom. 
3 ditas ferragens, u Roichort & Ir-

mãos . 
1 dita artigos photographicos, a 

Jocn Hugo. 
1 dita utoiisiliss para pintor, ao mes-

mo. 
30 ditas eonsorva do poLxo, a F . Mul-

ler & C. 
200 br8. areques, aos mosmos. 

0 cxs. poixo em eonsorva, idem. 
1 dita tanlno, a Schmidt & Trost. 
1 dita tinta aos mesmos. 
4 ditas idem, idom. 

400 ditas bitter, a A. Tronimel & C . 
5 r.itas consoivas, a J . 1'lacli. 
1 dita artigos armarinho, a D. A . 

Ileydenroich. 
1 dita torneiras, a Vieira do Cas-

tro St C. 
1 dita pregos aoi mosmos. 
3 ditas forragens, idem. 
4 ditas idem. M P C, íi ordoni. 
1 di ta (utoiaria, O II A C, idem. 
1 dita idem, idem, idem. 

50 fds. peixe, a G. Baehkeuser. 
1 cx . ilõres a H. Bamberg. 
5 ditas pianos, a Lion & U. 
1 dita artigos vimo, aos mesmos. 
1 dita cognac. idem. 
1 dita obras do vidro, idom 
21 fds. papel, C M Z, idem." 
1 cx. lupulo, A B .!, idem. 

80 bre cevada, H H, idem. 
1 ex. tapeçaria, a G. Brana. 
1 dita fazjmdus, ao mesmo. 

85 brs. conservas, C ü , á ordem. 
2B garrafõos idem, a Pamporlo & C . 

1 ex. chromoB, aos mesmos. 
1 dita artigos papel, idem. 
2 ditas idem du lastro, a C. Weljisch 

& Comp. 
5 0 ses. adubos, A J. M. Importadora. 

3 cxs. caixlnhus, a L. do Moura. 
1 dita fazendas, a E . Kostor A C. 
1 dita idem. a H. Burchard. 
2 ditas artigos oseriptorio, C. ,1. à 

ordem. 
1 diia papel do cores, idem, idom. 
1 dita artigos oneadernador, a Paui 

Stadtor. 
I dita fazendas, a Bloch Frères, 
1 dita obras do madeira, S S, j or-

dem. 
1 dita escovas, idem, I I IOM. 

18 fds. papel, a J. Buret U s o n d a i . 
100 cxs . pelxo, a H. Stnltz 4 C. 

1 dita fazondai. aos mesmos." 
24 ditas pregos, idem. 

1 dita amostras, idem. 
1 dita las. a Th. WU'B & C . 
1 dita fazendas, aos mesmos. 

50 ditas mante'ga, idom. 
1 pacote amostras, idom. 
2 cxs. fazendas, a Martins Cos',a & 

Comp, 
2 ditas carvflo. à C. Docas d a San-

tos. 
2 bres. areia, & mesma 
3 "ÀS. manteiga, a H. Rmgmann. 
1 dita ferragens, a R&thsam & C . 
1 dita lixa. aos mesmos. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita artigos ouro o prata a A 

Birlo 4 C. 
7 ditas fazendas, F, Mtlllor & O. 
2 ditas amostras aos moBmos. 

11 vis. drogas, a A. do Sou^a Sil-
veira <t C. 

13 bres. idom, aes mesmos. 
7 cxs. idom idem 
2 ditas estanho, idem. 
4 ditas ereolina, idem. 
3 ditas artigos do vime. a Costa 

bantos & Comp. 

, J n ' ' i í " 3 f " o n ; , l a a Mr.reira & C. 
350 ditas bacalhau, K V & C A or-

dem. ' 
300 ditas idom, idüm, idem. 

^ guarnições parede, a Perei ra 
Oa Cunha. 

1 dita polluola ao mesmo. 
1 dita bombas do estalo, V G B A 

ordem. ' 
1 fd. fazondas, A C, Idom. 
i m! t í x o ' a R a y s o 1 & Sohrotaer. 
i dita forno, aos mesmo. 

10 d Us leite, H B, à ordom. 
1 dita artigos do couro, Z B & C . 

Idom. 
2 ditas fermonto, C P M, Idem. 
2 ditas l te a D. A. HoydcnrelcJi. 
1 d ta porta cartas, C J , á o r t e m . 
8 ditas artigos papol, a Var j 0rden 

ot comp. 
1 dita forragens aos menpjos. 
1 dita amostras, idem. 

í ' lu* ™1 ,ud ' , zaB ' a G - Sackl ie i í s t r . 
0 ditas idom, ao mesmo. 
1 dita amostras, idom. 

50 ditas leito condensado, a C . S b a r -
eht Juniof . 

1 dita queljoB, ao mosmo. 

Fro ta 1 * 0 ™ 0 8 8 C l d ° B ' a S o l , r ' B I l n & 

3 ditas ferragons, A S, á ordom. 
8 ditas Idem, idom, idom. 

Kr t ?ro8 m 0 r C P a r l a ' a f i - V - h a y y 

J * 'dom. uos mosmos. 
200 ditas bacalhau, a L . Mo1,lo & C. 

nnl: do-s i^o tan te , a ü . B t u -
pakoil & C , 

ií«°vnU?u ^B 5 ""» 8 . «os moi iuos . 
1000 ditas garrafas vaaias. (dom. 
300 ditas covada, idom. 

1 dita correias, idom. 
2 ditas artigos m e « ! , a Azovedo 

Bueno, 

V a r o r italiano P/ormida, ontrado do 
' «nova om égua', data : 
120 vis. cebolas, a Roca do Mauro. 

8 ditos ide^n, uo mesmo. 
1 dito npjlas para cama, Idem. 

(Continúa) 


